
Dia dos Pais injeta R$ 158 mi na região 
e valor do presente deve ser até R$ 200
Comércio regional espera faturar 6,51% a mais do que no ano passado nas vendas físicas, segundo estimativas da ACIC  PÁGINA 09

MAIS DE 500 ÁRVORES

A PARTIR DE 2025

PROJETO COMPOSTA

MAPEAMENTO

DIVULGAÇÃO

O prefeito de Nova Odessa, Cláudio José Schooder, o Leitinho (PSD), participou 
nesta semana de mais uma ação ambiental do Programa “Escola da Vida”, que 
já plantou mais de 500 árvores urbanas na cidade desde 2022. Desta vez, foram 
14 mudas de espécies adequadas para calçamento plantadas por alunos de 6 a 10 
anos da EMEF Professora Augustina Adamson Paiva, no Jardim São Francisco. 
Outras 13 mudas foram plantadas por alunos de outras escolas da cidade.   PÁGINA 12

Projeto de Lei protocolado na Câmara de Monte Mor pretende aumentar o salário 
do chefe do Executivo, do vice-prefeito e dos secretários municipais a partir de 2025. 
A proposta é do presidente da Casa, vereador Altran (MDB). Segundo a proposta, se 
aprovada pelos vereadores e sancionada pelo Executivo, a partir de 1º de janeiro de 
2025, o subsídio do prefeito será de R$ 23.532; do vice-prefeito, de R$ 18.300; e dos se-
cretários municipais, de R$ 14.100. O projeto aumenta em 85% o salário do prefeito; 
eleva em 146% os ganhos do vice; e 25,8% os vencimentos do secretariado.     PÁGINA 05

O Projeto Composta Nova Odessa - que transforma resíduos de poda, frutas, verdu-
ras e legumes em adubo orgânico, após o processo de compostagem -, apresenta os 
primeiros resultados. Cinco mil quilos de adubo orgânico Classe A estão ensacados, 
em embalagens de um quilo, para distribuição gratuita. A ação foi realizada pelo 
Consimares em parceria com a Secretaria de Meio Ambiente da Prefeitura de Nova 
Odessa e a Coden Ambiental, com apoio do Supermercado Pague Menos.     PÁGINA 04

Hortolândia vai contribuir para melhorar a saúde dos brasileiros. Isso porque o muni-
cípio recebe o projeto “gen-t do Brasil”, que está na cidade neste início de agosto. Hor-
tolândia é a quarta cidade do país a participar do projeto, que é realizado pela star-
tup gen-t. O objetivo é mapear o genoma de cerca de 200 mil brasileiros. O mapea-
mento genético é feito pela coleta de uma amostra de sangue. Os moradores de Hor-
tolândia que quiserem participar do projeto como voluntários devem fazer agenda-
mento. A coleta é realizada na UBS (Unidade Básica de Saúde) Amanda I.        PÁGINA 08

Leitinho fortalece ‘Paraíso 
do Verde’ e amplia plantio 

Salários do prefeito, vice 
e secretários podem 

aumentar em Monte Mor 

Consimares: 5 mil quilos de 
adubo orgânico são ensacados 

Hortolândia participa 
de projeto que cria 

banco genético 
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‘A Advocacia é 
movimento, é 
vida, é dinâmica, 
como dinâmica é a 
sociedade’  PÁGS. 10 e 11
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Você já se pergun-
tou por que algu-
mas pessoas pa-

recem ser mais propen-
sas à ansiedade do que 
outras? Bem, um estudo 
científico pode ter des-
coberto um importante avanço 
nessa área. Uma pesquisa reali-
zada por pesquisadores das uni-
versidades britânicas de Bristol 
e Exeter revelou a existência de 
um “gene da ansiedade” e como 
desativá-lo.

A ansiedade afeta cerca de um 
quarto da população em algum 
momento de suas vidas, muitas 
vezes acompanhada por ataques 
de pânico e transtorno de estres-
se pós-traumático. No entanto, a 
eficácia dos tratamentos disponí-
veis é considerada baixa, deixan-
do parte dos pacientes sofren-
do com os sintomas debilitantes.

A pesquisa se concentrou na 
amígdala cerebral, uma região 
do cérebro envolvida no contro-
le das reações emocionais, co-
mo a ansiedade. Os cientistas 

submeteram camundon-
gos a situações de estres-
se intenso e prolongado, 
e descobriram que cin-
co microRNAs, molécu-
las envolvidas na ativa-
ção de genes, estavam 

em concentrações mais eleva-
das do que o normal na amíg-
dala desses ratos estressados.

A bióloga mestre em genéti-
ca,  Bianca Pizzato afirma que 
o destaque ficou para um mi-
croRNA em particular, chamado 
miR-483-5p, que estava em ní-
veis muito mais altos nas amíg-
dalas dos ratos. Os pesquisado-
res identificaram que esse mi-
croRNA estava relacionado a um 
gene específico, o Pgap2, conhe-
cido por desempenhar um pa-
pel importante nos episódios de 
ansiedade. A descoberta funda-
mental foi que quando os níveis 
de miR-483-5p estavam eleva-
dos, a expressão do gene Pgap2 
era inibida. Isso resultava em 
uma redução significativa dos 
níveis de ansiedade nos ratos. O 

miR-483-5p, de certa forma, fun-
cionaria como um “freio” que di-
minuía a atividade da amígdala, 
aliviando a ansiedade.

Ela destaca que esse resultado 
é importante para o desenvolvi-
mento de potenciais drogas tera-
pêuticas que tratam a ansieda-
de patológica, pois elucida me-
canismos moleculares e gené-
ticos envolvidos na resposta ao 
estresse prolongado. No entan-
to, especialistas advertem que 
é necessário ter cautela ao in-
terpretar esses resultados. De 
acordo com o Pós PhD em neu-
rociências, Dr. Fabiano de Abreu 
Agrela, a ansiedade é uma res-
posta natural do instinto huma-
no, mas quando se torna per-
sistente, pode moldar o cérebro 
de forma prejudicial. “Com es-
ta cultura formatada como re-
sultado do uso excessivo das re-
des sociais, ela vem sendo tóxi-
ca para as células cerebrais. De-
ve-se saber diagnosticar a ansie-
dade de acordo com o indivíduo. 
Por exemplo, pessoas da alto QI 

tem apreensão social maior do 
que o normal e isso não signifi-
ca que sua ansiedade social de-
va ser classificada como um dis-
túrbio”, salienta Fabiano.

Abreu explica que desati-
var o gene neste caso, quer di-
zer “ajustar” principalmente em 
pessoas cujas experiências trau-
máticas graves ou prolongadas 
superam os mecanismos de pro-
teção da resiliência ao estres-
se levando à patologias. Bianca 
também ressalta a importância 
da interpretação cuidadosa des-
ses resultados. Antes de pensar-
mos na aplicação de terapias gê-
nicas para esse propósito, pes-
quisas futuras e estudos clíni-
cos ainda são necessários. “Ain-
da há perguntas a serem respon-
didas: esses genes estão envolvi-
dos em quais outras vias e fun-
ções neuronais? Existem outras 
opções para reduzir ou neutrali-
zar os produtos desses genes que 
induziriam as alterações morfo-
lógicas necessárias para redução 
da ansiedade?”, complementa.

Pesquisadores afirmam ter descoberto o 
‘gene da ansiedade’ e como desativá-lo
Bianca Ribeiro Pizzato é graduada em Ciências Biológicas, especialista em Biologia Molecular e em Reprodução Humana Assistida e mestre em Genética. Atuou como Analista de Laboratório 

na área da Genômica com Sequenciamento de Nova Geração e desenvolvimento do painel de genes de fusão utilizado no diagnóstico genético de tumores sólidos

Que a Inteligência 
Artificial (IA) 
pode proporcio-

nar inúmeros benefícios 
é inegável! Já temos des-
frutado de diversas faci-
lidades relacionadas ao 
emprego dessa tecnologia e ain-
da veremos muito desenvolvi-
mento e aprimoramento em um 
futuro muito próximo. 

No entanto, considero ser es-
sencial a demarcação de limi-
tes e o estabelecimento de dire-
trizes claras para o desenvolvi-
mento da IA, visto que sua im-
plementação responsável requer 
considerações éticas, legais e re-
gulatórias. Apenas dessa forma 
será possível garantir que seus 
benefícios sejam maximizados 
e seus riscos sejam mitigados. 

Entendo que limites e diretri-
zes são extremamente impor-
tantes em algumas áreas. A pri-
meira delas, sem dúvida, é a Éti-
ca. É fundamental definir prin-
cípios éticos que orientem o de-
senvolvimento e uso da IA. Isso 

envolve considerar ques-
tões como transparência, 
responsabilidade, justiça, 
privacidade, segurança e 
mitigação de viés e discri-
minação. As decisões to-
madas pela IA devem es-

tar em conformidade com esses 
princípios éticos e respeitar os di-
reitos e valores humanos. 

Outro aspecto que precisa ser 
observado é o da Privacidade e 
Proteção de Dados. Precisamos 
de regulamentações robustas pa-
ra proteger a privacidade e os da-
dos pessoais dos indivíduos. As 
empresas e organizações que uti-
lizam IA devem adotar práticas de 
coleta, armazenamento e uso de 
dados desde que isso seja feito de 
maneira transparente, consentida 
e segura, garantindo o anonima-
to e a confidencialidade sempre 
que necessário. Ao mesmo tem-
po, políticas de Segurança e Pre-
venção de Riscos se fazem neces-
sárias para evitar falhas ou mau 
uso da tecnologia. Neste ponto, 
mecanismos de segurança ciber-

nética precisam ser implementa-
dos para proteger os sistemas de 
IA contra possíveis ataques ma-
liciosos. Também é importante 
considerar os riscos potenciais 
de superinteligência e garantir a 
segurança no longo prazo. 

Ainda pensando em limites e 
diretrizes, avalio que é funda-
mental a atenção às questões re-
lacionadas à Discriminação. Is-
so, porque a IA pode reproduzir 
e ampliar preconceitos existen-
tes se não forem implementadas 
salvaguardas adequadas. Reali-
zar auditorias e análises regula-
res dos algoritmos de IA, a fim 
de identificar e mitigar qualquer 
viés indesejado, deve ser regra 
entre as empresas que fizerem 
uso da tecnologia. Além disso, 
a diversidade e inclusão devem 
ser promovidas no desenvolvi-
mento de IA para evitar a exclu-
são de grupos marginalizados. 

Outro ponto que merece aten-
ção tem relação com a Transpa-
rência e a Explicabilidade dos sis-
temas de IA. Eles são dois aspec-

tos cruciais para garantir a con-
fiança e a prestação de contas a 
respeito das decisões tomadas 
pela IA, de maneira que sejam to-
talmente explicáveis e compreen-
síveis aos seres humanos. Os de-
senvolvedores devem buscar mo-
delos e algoritmos que possam 
ser interpretados e justificados, 
especialmente em casos críticos, 
como em diagnósticos médicos 
ou decisões judiciais. 

Por fim, destaco a necessida-
de de estabelecimento de uma 
Cooperação Internacional, da-
do o caráter global da Inteligên-
cia Artificial. É urgente e neces-
sário que exista diálogo entre os 
países com o objetivo de estabe-
lecer padrões comuns e com-
partilhamento de boas práticas. 
Acordos e tratados internacio-
nais podem ajudar a garantir 
que o desenvolvimento da IA, 
nas mais diferentes áreas, seja 
realmente benéfico para a hu-
manidade. Dessa maneira, evi-
taremos corridas desreguladas 
e confrontos indesejáveis. 

Inteligência Artificial: limites são importantes 
para aproveitar os benefícios da tecnologia
Mauricio Frizzarin é fundador e CEO da Qyon Tecnologia – empresa especializada no desenvolvimento de softwares para gestão empresarial com inteligência artificial – cursou Tecnologia de Software e 

Marketing, OPM (Owner/President Management) na Harvard Business School, Executive Education em Inteligência Artificial na University of California, Berkeley e em Fintech em Harvard

Na último sema-
na, o empresá-
rio, arquiteto e 

ex-participante do Big 
Brother Brasil (BBB), Fe-
lipe Prior, foi condenado 
por um crime ocorrido 
em 2014: o estupro de uma jovem 
de 22 anos na época. A sentença 
inicial estabeleceu uma pena de 
seis anos de prisão, a ser cumpri-
da em regime semiaberto.

Nas redes sociais, muitos in-
ternautas levantaram a questão 
sobre a jovem estar embriagada 
e se isso poderia ser considera-
do estupro de qualquer maneira, 
mesmo se a moça tivesse consen-
tido. Mas afinal, o que diz a lei?

Conversamos com o 
advogado Gérlio Figuei-
redo para esclarecer essa 
questão. De acordo com 
o advogado, se uma mu-
lher estiver tão alterada a 
ponto de não conseguir 

decidir se deseja ou não ter uma 
relação sexual, o ato torna-se 
não consensual, configurando 
um crime. Ele explica que a ex-
pressão da vítima que “não po-
de oferecer resistência”, presente 
no §1º do artigo 217-A do Códi-
go Penal, deve ser interpretada 
de forma ampla, “Isso engloba 
qualquer motivo que impeça a 
capacidade de resistir a atos se-
xuais, como sedação, anestesia 

geral, embriaguez ou mesmo es-
tar desacordada após agressões 
físicas”, explica o profissional.

Ou seja, caso ocorram atos 
libidinosos com uma pessoa 
incapaz de oferecer resistên-
cia, configura-se o estupro de 
vulnerável. O advogado acres-
centa que a discussão em tor-
no desse caso é complexa e le-
vanta importantes questiona-
mentos sobre consentimento 
e a proteção de vítimas em si-
tuações de vulnerabilidade. “É 
essencial que a sociedade este-
ja ciente das leis que regem es-
sas questões, garantindo a se-
gurança e a dignidade de todos 
os envolvidos”, ressalta.

O advogado afirma que ca-
da caso é único e deve ser ana-
lisado de forma individualiza-
da, considerando todas as cir-
cunstâncias e provas apresen-
tadas. A justiça será responsá-
vel por avaliar todos os aspec-
tos envolvidos e tomar uma de-
cisão final,“É fundamental que 
todos estejam informados so-
bre seus direitos e deveres, além 
de compreenderem a importân-
cia do respeito, da empatia e do 
consentimento nas relações in-
terpessoais”, finaliza.

É importante ressaltar que es-
sa condenação não é definitiva 
e que Prior tem o direito de re-
correr a uma instância superior.

Caso Felipe Prior: sexo com mulher embriagada 
pode ser considerado estupro de vulnerável
Gérlio Soares Figueiredo  é Advogado Criminalista, membro do Instituto Brasileiro de Ciências Criminais, membro da ABRACRIM, parecerista e sócio do Figueiredo & Tigre Advogados
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Prefeito, vice e 
secretários de 
Monte Mor podem 
ter novo salário CIDADESDOMINGO
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Inscrições para cursos profissionalizantes para jovens 
Data: 02 e 21 de agosto de 2023 
Onde: cursosprofissionalizantes.sp.gov.br

SERVIÇO

Reduzindo custos 
das pequenas e 

médias empresas
Email: drzerocost@gmail.com 
Blog: www.drzerocost.com.br

Dr Zero Cost

Da porteira para fora (323)
Ebbinghaus (1850 - 1909)

O assunto é novo, então, você vai lá, pre-
para uma palestra, reúne o time e explica 
o tema. O conteúdo pode ser simples ou 
complexo, e sendo simples poderá ser fá-
cil ou difícil, e sendo complexo poderá ser 
fácil ou difícil.

Sim, muitos temas simples, ou seja, 
quando há poucas variáveis envolvidas 
podem ser extremamente difíceis, e as-
suntos complexos com dezenas de variá-
veis podem ser de resolução fácil. É, as-
sim, cabe a nós classificarmos os proble-
mas a fim de tomarmos a direção correta 
para a solução.

A reunião termina, e você pergunta:
- Alguma dúvida? - Todos entenderam? 
- A resposta é unânime e uníssona:- 

“Tranquilo”.
Vamos dar um voto de confiança ao time:
- Sim, todos entenderam. 
O que convenhamos trata-se de um exa-

gero no nosso julgamento. Quando você 
falava um dos elementos presentes carre-
gava 02 celulares e ainda trouxe um note-
book e não foi para fazer anotações sobre 
o tema apresentado. E, não nos esqueça-
mos da máxima:- “Quando se subentende, 
normalmente não se entende”. Mas, “voi-
là”. Todos entenderam.

O corre que o novo projeto somente te-
ria início em 90 dias a partir data de sua 
apresentação. Agora, mesmo aquele fula-
no exemplar, que fez anotações no Tablet, 
fez perguntas alinhadas demonstrando ter 
entendido, e ajudou seus amigos na com-
preensão do tema, passados 90 dias, pode-
mos voltar a pergunta a ele:

- Você entendeu? Alguma Dúvida?

E, podemos receber a resposta:
- O que era mesmo para executar? 
Pois é, nosso cérebro se regozija com a 

“curva do esquecimento”. A curva do es-
quecimento é simples, quanto mais passa 
o tempo menos nos recordamos de algo. A 
curva é implacável, inicia tão logo saímos 
da reunião. E, normalmente se constata que 
o palestrante é o que mais aprende com a 
sua própria palestra. A fórmula para man-
ter algo vivo dentro de nós é a repetição, o 
pessoal do marketing sabe muito bem disso. 

Segundo Herman Ebbinghaus:
4 75% de um conteúdo visto no período 

da manhã será lembrado ao final da tarde;
4 50% do conteúdo será lembrado um 

dia depois;
4 3% a 5% do conteúdo será lembrado 

depois de 30 dias.
Esses dados podem ser contestados, no 

entanto, não retiram de o sr. Ebbinghaus 
o brilhantismo de sua pesquisa.

E, qual a saída para os gestores se a fra-
se mais falada por seus subordinados é: 

-Ihh “isqueci”!
4 Os gestores devem martelar a impor-

tância de determinados trabalhos sem os 
quais a performance da organização de-
cai e todos perdem, assim, revisitar pe-
riodicamente os temas nevrálgicos deve 
ser norma.

4 A boa saúde física e mental dos co-
laboradores a fim de mitigar o estresse, é 
prioridade.

4 Seguir a rotina do Abel (técnico do 
Palmeiras) que pelas manhãs pergunta a 
cada um de seus jogadores se eles tiveram 
uma boa noite de sono.

O Estado de São Paulo 
abriu nesta semana inscri-
ções para 910 vagas em cur-
sos gratuitos na região pa-
ra a qualificação profissio-
nal de jovens de 16 a 24 anos 
com ensino fundamental 
completo que buscam in-
serção no mercado de tra-
balho. No Estado, são 15 mil 
vagas no total. 

As vagas na região são 
nas áreas de Gestão & Ne-
gócios, TI e automotivo, 
com inscrições até o dia 21 
de agosto. Para se inscrever, 
os interessados devem rea-
lizar um cadastro e selecio-
nar o curso desejado no si-
te www.cursosprofissiona-
lizantes.sp.gov.br. Além dis-
so, os inscritos devem res-
ponder ao Quiz Vocacional 
no App Meu Futuro Profis-
sional para efetivar a ins-
crição. Não precisa realizar 
processo seletivo. 

A comunicação com os 
inscritos é feita unicamen-
te por e-mail, utilizando-se 
os dados pessoais de cada 
candidato informados no 
ato do cadastro no site. As 
aulas têm previsão de iní-
cio em setembro. Além dos 
cursos presenciais, estão 
abertas opções no formato 
remoto nas áreas de tecno-
logia, Gestão & Negócios e 
Saúde. São 9.116 vagas dis-
poníveis e a inscrição pode 
ser feita também pelo site. 

Os cursos foram desen-
volvidos para atender às de-
mandas atuais do mundo 
do trabalho e abrangem as 
seguintes áreas: Tecnolo-
gia da Informação, Gestão 
e Negócios, Produção Cul-
tural e Design, Automoti-
vo e Saúde. De acordo com 
o IBGE, cerca de 30,9% da 
população jovem do Esta-
do estão desocupados; mui-
tos em emprego informal, 
sem formação mínima pa-
ra acessar o setor produtivo. 

As opções de cursos têm 
duração de 120 horas e po-
derão ser realizadas ao lon-
go de quatro meses no for-
mato presencial ou remoto, 
com aulas ao vivo. As aulas 
presenciais serão realiza-

das em escolas técnicas, co-
mo as unidades de ETECs e 
FATECs. 

A Secretaria de Desen-
volvimento Econômico, 
pasta do Governo do Esta-
do de São Paulo, exerce pa-
pel na reindustrialização e 
atração de investimentos 
com foco na geração de em-
prego, renda e desenvolvi-
mento regional. Além dis-
so, conta com programas 
de capacitação profissional, 
ações de fomento ao em-
preendedorismo, que in-
cluem linhas de microcré-
dito do Banco do Povo. Tem 
como instituições vincu-
ladas a InvestSP, a Desen-
volve SP e a Junta Comer-
cial do Estado de São Paulo.

Estado abre 910 vagas para 
cursos profissionalizantes 
voltados a jovens da região

GRATUITOS

Lei assegura fiscalização e maior 
transparência nos departamentos 
da administração direta e indireta; 
medida visa salvaguardar ativos e 
avaliar cumprimento do orçamento

O prefeito de Sumaré, 
Luiz Dalben (Cidadania), 
sancionou nas últimas ho-
ras a lei que institui o Siste-
ma de Controle Interno do 
município. A medida tem 
como meta garantir que os 
objetivos do Poder Execu-
tivo sejam alcançados pro-
movendo fiscalizações in-
ternas das ações de secre-
tarias e departamentos, 
acompanhamento da che-
gada e aplicação de recur-
sos e a criação de um cargo 
de controlador interno para 
realizar o plano de controle.

Conforme a lei, com o Sis-
tema de Controle Interno, 
a Prefeitura busca aprimo-
rar a organização e os mé-
todos de controle utiliza-
dos, visando salvaguardar 
ativos, desenvolver eficiên-
cia nas operações e avaliar 
o cumprimento dos progra-
mas e objetivos estabeleci-

dos. Além disso, o controle 
interno será responsável por 
acompanhar a execução do 
orçamento e dos processos 
administrativos, verifican-
do a exatidão e fidelidade 
das informações e o cum-
primento das legislações.

O cont role i nter no 
abrangerá todas as unida-
des da estrutura organiza-
cional da Prefeitura. Dentre 
as principais responsabili-
dades da unidade central 
de Controle Interno, des-
taca-se o apoio ao contro-
le externo, supervisionan-
do e auxiliando as unida-
des executoras no relacio-
namento com o Tribunal de 
Contas do Estado no que se 
refere ao encaminhamento 
de documentos e informa-
ções. Além disso, será res-
ponsável por acompanhar 
a eficiência dos resultados, 
a destinação dos recursos 
obtidos com a alienação de 
ativos e o controle das ope-
rações de crédito.

Outra atribuição será o 
acompanhamento do cum-
primento dos limites cons-
titucionais e a divulgação 
dos instrumentos de trans-
parência da gestão fiscal.

“Entende-se por Siste-
ma de Controle Interno 
o conjunto de atividades 
de controle exercidas no 
âmbito do Poder Executi-
vo Municipal, incluindo as 
Administrações Indiretas, 
de forma integrada, com-

preendendo particular-
mente: o controle exerci-
do diretamente pelos di-
versos níveis de chefia ob-
jetivando o cumprimento 
dos programas, metas e or-
çamentos e a observância 
à legislação; o acompanha-
mento do uso e guarda dos 
bens pertencentes ao Mu-
nicípio de Sumaré; acom-
panhamento do controle 
orçamentário e financei-
ro das receitas e despesas, 

efetuado pelos órgãos de 
Planejamento Orçamen-
to e de Contabilidade e Fi-
nanças; análise da presta-
ção de contas de adianta-
mentos; análise da conces-
são e prestação de contas 
dos recursos repassados ao 
terceiro setor”, traz a lei.

Também será feito acom-
panhamento da execução 
de programas, objetivos e 
metas planejadas no Pla-
no Plurianual, na Lei de Di-

retrizes Orçamentárias e 
no Orçamento, bem como 
a eficiência dos resultados.

LEGALIDADE
Entre as responsabilida-

des também estão previstas 
a comprovação da legalida-
de dos repasses a entidades 
do terceiro setor; proposta 
de melhoria ou implantação 
de sistemas de processa-
mento eletrônico de dados 
em todas as atividades da 
administração pública vi-
sando aprimorar controles 
internos; avaliação da exe-
cução dos contratos, convê-
nios, e prestação de contas; 
e comunicação de qualquer 
irregularidade ou ilegalida-
de de que tenha conheci-
mento, sob pena de respon-
sabilidade solidária.

CARGO
Como parte da estrutura 

da Secretaria Municipal de 
Controle Interno e Trans-
parência, a lei criou o car-
go de provimento efetivo de 
controlador interno, com a 
responsabilidade de super-
visionar e coordenar todas 
as atividades relacionadas 
ao sistema. O cargo será 
ocupado por servidor efe-
tivo designado até a contra-
tação por concurso público.

Prefeito de Sumaré sancionou lei criando série de 
atribuições ao controle interno da administração

Luiz Dalben cria sistema de controle 
interno na Prefeitura de Sumaré
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Vagas são para jovens que querem inserção no mercado
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Projeto piloto de compostagem é realizado pelo Consórcio em parceria com a Secretaria de Meio Ambiente 
da Prefeitura de Nova Odessa e a Coden Ambiental; objetivo é levar a experiência para outros municípios

O Projeto Composta Nova 
Odessa - que transforma re-
síduos de poda, frutas, ver-
duras e legumes em adubo 
orgânico, após o processo 
de compostagem -, apresen-
ta os primeiros resultados. 
Cinco mil quilos de adubo 
orgânico Classe A estão en-
sacados, em embalagens de 
um quilo, para distribuição 
gratuita. O composto orgâ-
nico pode ser utilizado pa-
ra enriquecer o solo de hor-
tas e jardins. A ação, realiza-
da pelo Consimares (Con-
sórcio Intermunicipal de 
Manejo de Resíduos Sóli-
dos da Região Metropolita-
na de Campinas) em parce-
ria com a Secretaria de Meio 
Ambiente da Prefeitura de 
Nova Odessa e a Coden Am-
biental, com apoio do Su-
permercado Pague Menos, 
faz parte do Programa Reci-
cla Junto Consimares.

Nesta quarta-feira (03), 
o superintendente do Con-
simares, Mimo Ravagna-
ni, reuniu técnicos dos mu-
nicípios que compõem o 
Consórcio para apresen-
tar o resultado do traba-
lho, iniciado há mais de 
três meses. Os convidados 
receberam de cortesia um 

saquinho do adubo orgâni-
co. Na embalagem, há ins-
truções de como utilizar o 
composto orgânico em va-
sos, hortas e jardins.

De acordo com a biólo-
ga Juliana Clauss, consul-
tora do Consimares, os 5 
mil quilos de adubo orgâ-

nicos são resultado do pro-
cesso de decomposição de 
10 mil quilos de resíduos 
de restos de poda de árvo-
re, encaminhados pela Se-
cretaria de Meio Ambiente 
de Nova Odessa, e de horti-
frutis como frutas, verduras 
e legumes sem condição de 

consumo, recolhidos do su-
permercado Pague Menos.

Ela explicou que, perio-
dicamente, essa mistura 
foi revolvida, irrigada e, por 
conta do processo biológico 
de decomposição, manti-
do a 70 graus centígrados, o 
adubo foi moído, peneirado 

e, agora, pode ser utilizado.
“Asseguramos a tempe-

ratura necessária para ob-
ter um material esteriliza-
do, limpo, sem risco à saú-
de e rico em nutrientes que 
pode ser usado como adubo 
orgânico em jardins, hortas 
e pomares”, disse a bióloga.

Técnicos dos municípios do Consimares com adubo orgânico

5 mil quilos de adubo orgânico são 
ensacados para distribuição gratuita

DIVULGAÇÃO

Mimo Ravagnani desta-
ca que os restos orgânicos 
correspondem a 57% das 
700 toneladas/dia de resí-
duos produzidos pelos se-
te municípios do consór-
cio (Capivari, Elias Faus-
to, Hortolândia, Nova 
Odessa, Monte Mor, San-
ta Bárbara d ́Oeste e Su-
maré), que são levadas pa-
ra os aterros sanitários. Os 
dados são do estudo gra-
vimétrico realizado pe-
lo Consimares e constam 
no PIGIRS (Plano Inter-
municipal de Gestão In-
tegrada de Resíduos Sóli-
dos). A população do ter-
ritório Consimares é esti-
mada em 1 milhão de ha-
bitantes.

“Com a reciclagem de 
resíduos orgânicos, por 
meio do processo de com-
postagem, é possível redu-
zir a emissão de gases po-
luentes emitidos duran-
te o processo de decom-
posição desses resíduos 
nos aterros sanitários, um 
dos causadores do aqueci-
mento global”, assinala o 
superintendente do Con-
simares.

A secretária de Meio 
Ambiente da Prefeitura 
de Nova Odessa, Aryha-
ne Massita, reforça as van-
tagens agregadas ao proje-
to. “Além de transformar 
os resíduos de frutas, ver-
duras e legumes em adu-
bo orgânico de alta qua-

lidade, a reciclagem evita 
o envio desses materiais 
aos aterros sanitários, eli-
minando também os altos 
custos desse tipo de ope-
ração”, observou Aryhane.

O prefeito de Nova Odes-
sa, Cláudio José Schooder, 
o Leitinho, ressalta o ca-
ráter pioneiro do projeto. 
“Nova Odessa já é uma re-
ferência na região pelo tra-
tamento de água e de es-
goto. Agora, com a nossa 
participação nesta inicia-
tiva de compostagem, que 
serve de modelo para ou-
tros municípios, estamos 
mais uma vez colocando a 
nossa cidade na vanguarda 
da sustentabilidade”, afir-
mou o prefeito.    | Da Redação

Compostagem minimiza aquecimento global

Da Redação  l  REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

PENSADO EM CADA DETALHE
PARA VOCÊ VIVER UMA
NOVA EXPERIÊNCIA

Desfrute da exclusividade de viver no
melhor complexo de lazer da RMC. 

Loteamento Fechado
em uma localização

privilegiada
em Paulínia/SP

Lotes padrão de
200 a 250m²

(19) 9 9875-4447
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“Depois do peneiramen-
to, aproveitamos menos da 
metade do material a ser 
ensacado. O restante, mais 
grosseiro, deixamos no pá-
tio da Coden para a equi-
pe da Secretaria de Meio 
Ambiente realizar plantios 
em canteiros”, completou 
a bióloga.

CODEN AMBIENTAL
O projeto piloto é desen-

volvido nas instalações de 
compostagem de lodo da 
ETE (Estação de Tratamen-
to de Esgoto) Quilombo 
da Coden Ambiental. De 
acordo com o presidente 
do Consimares, Maurício 
Baroni, a intenção do Con-
sórcio é implantar o proje-
to em outros municípios.

“Mais da metade dos 
resíduos que chegam aos 
aterros sanitários são or-
gânicos. Queremos incen-
tivar os outros municípios 
a dar uma nova utilidade 
para restos de frutas, ver-
duras e legumes, descar-
tados por restaurantes, su-
permercados e comércios 
de hortifrutis, que são im-
portantes parceiros. E, fu-
turamente, ensinar a po-
pulação a separar esses re-
síduos, que, hoje, são trata-
dos como lixo, sem valor”, 
afirma Baroni.
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Hortolândia integra 
projeto que cria 
banco genético 
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Após registrar crescimen-
to de 100% em 2022 em fun-
ção da demanda reprimida 
pela pandemia, o setor de 
eventos corporativos con-
tinua a apresentar vigor na 
RMC (Região Metropolitana 
de Campinas). Com deman-
da puxada por convenções, 
congressos, eventos e reu-
niões empresariais, além de 
shows, o segmento acumula 
alta de 60% no primeiro se-
mestre comparado com o 
mesmo período do ano pas-
sado, segundo o Campinas 
e Região Convention & Visi-
tours Bureau (CRC&VB Vi-
site Campinas).

 O setor de eventos corpo-
rativos representa cerca de 
80% do faturamento da ho-
telaria regional e é respon-
sável por colocar Campinas 
como o 5º destino de turis-
mo de negócios no Brasil. 
“O setor de eventos corpora-
tivos vem mostrando força 
na região, assim como em 
todo o Estado, pelo segundo 
ano consecutivo, sendo que 
no ano passado ele entre-
gou dois anos em um devi-
do à demanda represada pe-
la pandemia”, explica Van-
derlei Costa, presidente do 
CRC&VB Visite Campinas. 
“E segue em ritmo bastan-
te aquecido neste ano, mes-

mo sem demanda represa-
da, com expectativa de cres-
cer 100% até o final do ano”, 
acrescenta.

 Um levantamento divul-
gado nesta semana pela re-
vista Veja, mostra que so-
mente no primeiro semes-
tre deste ano foram reali-
zados 850 congressos, fei-
ras e conferências em todo 
o Estado, número 141% su-
perior ao mesmo período 
do ano passado.

 Segundo Costa, o se-
gundo semestre é tradicio-
nalmente forte para o setor 
em toda a RMC. “Além das 
convenções e congressos, 
temos festas importantes 
como a Expoflora nos me-
ses de agosto e setembro, e 
a Festa do Peão de Jagua-
riúna, em setembro, que 

atraem mais de 300 mil pes-
soas, movimentando toda 
a economia e hotelaria re-
gional e dentro de um raio 
de 160 quilômetros, além 
dos eventos de final de ano, 
como festas e formaturas e 
atrações musicais”.

 Para o presidente do 
CRC&VB Visite Campinas, 
a estrutura regional para 
receber shows e eventos se 
justifica pela infraestrutu-
ra. “Somente em Campi-
nas temos dois centros de 
convenções, com capaci-
dade para receber mais de 
10 mil pessoas, além de es-
paços menores, enquanto 
a hotelaria da RMC dispõe 
de mais de 6 mil quartos, 
com capacidade para hos-
pedar mais de 15 mil pes-
soas”, acrescenta.

Setor de eventos corporativos 
da RMC registra aquecimento 
de 60% no primeiro trimestre

ESTRUTURA REGIONAL

Direito Médico e da Saúde
Lanna Vaughan Romano
é advogada sócia proprietária do Vaughan, Bradley & Vulcani 
advocacia, p ós-graduada em direito da farmácia e do 
medicamento, direito médico, direito penal econômico e europeu 
pela Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra-Portugal, 
Direito público pela Universidade do Sul de Santa Catarina.

e-mail: lannaromano@hotmail.com
End.: Rua Dom Barreto, 1.380, Centro, Sumaré/SP | Fone: (19) 2216-2005

Parecer médico pelo WhatsApp, pode?
O tema ainda é am-

plamente discutido, 
se tratando de uma 
“nova” modalidade 
posto que os meios 
de comunicação mu-
daram e atualmente é 
preciso se atualizar e 
utilizar as tecnologias 
que estão disponíveis em favor da so-
ciedade. Dessa maneira o Conselho Fe-
deral de Medina tem permitido o uso 
do WhatsApp para comunicação entre 
médicos e seus pacientes, assim como 
entre médicos e médicos sempre em 
caráter privativo e confidencial.

As resoluções CFM nº 1.974/2011, 
2.126/2016 e Parecer nº 2771/2019 CRM 
do Estado do Paraná por exemplo, ti-
nham o entendimento no sentido da 
utilização apenas no contexto da me-
dicina, dos novos métodos e recursos 
tecnológicos, sendo aceito o uso pa-
ra formação de grupos formados por 
médicos visando as discussões de ca-
sos médicos que demandassem a in-
tervenção das diversas especialidades 
da medicina.

Na compreensão atual, o médico po-
de receber mensagens no WhatsApp e 
responder, o que não é permitido é a 
substituição as consultas presenciais 
e aquelas para complementação diag-
nóstica ou evolutiva a critério do médi-

co pela troca de infor-
mações à distância.

Nesse sentido te-
mos o parecer nº 
14/2017 do Conselho 
Federal de Medicina 
(CFM), o qual autoriza 
a utilização do What-
sApp ou outro meio de 

comunicação digital durante o exercí-
cio da medicina, “desde que privativo e 
restrito a médicos e, entre estes e seus pa-
cientes”, portanto é devido ter a segu-
rança da assistência e o sigilo dos pa-
cientes que são essenciais. Qualquer 
desvio, por violação de regras ou falta 
de atenção, configura falha ética.

É necessário frisar que o art. 75 do 
Código de Ética Médica impõem que 
as discussões jamais poderão fazer re-
ferência a casos clínicos identificáveis, 
não sendo permitido dessa maneira 
exibir pacientes ou seus retratos em 
anúncios profissionais, ou na divulga-
ção de assuntos médicos, em meios de 
comunicação em geral, mesmo com au-
torização do paciente.

Na dúvida procure um profissional 
especializado para orientação jurídica. 

Proposta aumenta ganhos 
do chefe do Executivo em 85%, 
chegando a R$ 23,5 mil mensais; 
vice pode receber R$ 18,3 mil e 
secretários municipais, R$ 14,1 mil

Projeto de Lei protoco-
lado na Câmara de Monte 
Mor pretende aumentar o 
salário do chefe do Execu-
tivo, do vice-prefeito e dos 
secretários municipais a 
partir de 2025.  A propos-
ta é do presidente da Ca-
sa, vereador Altran (MDB). 

Segundo a proposta, se 
aprovada pelos vereadores 
e sancionada pelo Executi-
vo, a partir de 1º de janeiro 
de 2025, o subsídio do pre-
feito será de R$ 23.532; do 
vice-prefeito, de R$ 18.300; 
e dos secretários munici-
pais, de R$ 14.100. O pro-
jeto aumenta em 85% o sa-
lário do prefeito; eleva em 
146% os ganhos do vice; e 
25,8% os vencimentos do 
secretariado. 

Os subsídios não pode-
rão ser acumulados com 
qualquer gratificação, adi-
cional, abono, prêmio ou 
verba de representação, se-
gundo a proposta. 

A justificativa é que o 
aumento busca reajustar 

os salários com o intuito 
de repor parcialmente a 
perda inflacionária acu-
mulada desde o último 
reajuste, ocorrido em 2012.

“O presente projeto de 
lei objetiva fixar o subsídio 
do Prefeito, do Vice-Pre-
feito e Secretários Muni-
cipais, reajustando o va-
lor de maneira a repor par-

cialmente a perda inflacio-
nária apurada desde o úl-
timo reajuste, garantindo 
assim o poder de compra. 
O valor atual do subsídio 
do Prefeito e Vice-Prefeito 
de Monte Mor encontra-se 
totalmente defasado, sem 
qualquer alteração desde 
janeiro de 2012. Sucede 
que o valor do subsídio do 
Prefeito Municipal cons-
titui o teto remuneratório 
dos servidores públicos do 
Município, sendo que a au-

sência de reajuste impede 
que os servidores recebam 
uma remuneração digna 
e compatível com a fun-
ção exercida ao longo da 
carreira. Além do mereci-
mento pelo percurso pro-
fissional, o valor do subsí-
dio pode ser atrativo para 
que novos profissionais se 
interessem em trabalhar 
nos departamentos/secre-
tarias do nosso município”, 
diz o projeto. 

“Ora, o subsídio do Pre-

feito e Vice-Prefeito fora fi-
xado há mais de uma déca-
da e sobre ele não incide 
qualquer acréscimo, gra-
tificação, abono, adicional 
ou qualquer outra espécie 
remuneratória, razão pe-
la qual ficou desatualiza-
do, causando transtornos 
de ordem administrativa e 
desinteresse social/profis-
sional”, destaca a proposta.

O Projeto de Lei trami-
ta na Casa e deverá ser en-
caminhado para votação.

Também tramita na Ca-
sa projeto que cria o direito 
ao décimo terceiro salário e 
férias remuneradas para os 
agentes políticos da cida-
de. A legislação, que deve-
rá ser votada neste segun-
do semestre, prevê os bene-
fícios para a próxima legis-
latura aos vereadores, pre-
feito, vice-prefeito e secre-
tários municipais. 

De acordo com o arti-
go 1º do PL, se aprovado, a 
partir da próxima legisla-

tura, os agentes políticos de 
Monte Mor terão o direito 
ao décimo terceiro salário e 
férias anuais acrescidas de 
um terço em espécie.

O artigo 3º prevê que, a 
cada 12 meses de efetivo 
exercício, os agentes polí-
ticos terão direito a 30 dias 
de férias remuneradas, com 
acréscimo de um terço em 
espécie. Essas férias podem 
ser gozadas em períodos 
distintos, mas nunca infe-
rior a 10 dias por vez.

Projeto de lei tramita e deverá ser votado pela Câmara de Monte Mor

Prefeito, vice e secretários de Monte  
Mor podem ter novo salário em 2025

Paulo Medina  l  MONTE MOR
paulo.medina@tribunaliberal.com.br
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Maior reajuste 
é para o cargo de 
vice-prefeito, que 
aumenta o salário 

em 146%

Da Redação  l  REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Rede hoteleira da região tem mais de 6 mil 
quartos, com capacidade para cerca de 15 mil pessoas
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Em 1972, no gover-
no de Aristides Mo-
ranza, comecei tra-

balhando com jipe levan-
do alunos a noite para a 
escola do SESI, na cidade 
de Americana SP. Esse jipe 
éra o mesmo que o Diretor 
de serviços urbanos, Júlio 
Barijan, fazia a supervisão 
dos serviços municipais 
durante o dia.

No mesmo ano houve 
a compra de três cami-
nhões da marca Dodge, 
sendo que um ficou pa-
ra o transporte de água, 
com o colega José Blu-
mer, outro transforma-
do para basculante, ficou 
para o colega Jair Toma-
zin e o ultimo com o co-
lega Américo Menuzzo, o 
“MERE”, como era conhe-
cido. Passado dois meses o 
Meire passou para o setor 
de compras da prefeitura, 
e me apresentou ao Aris-
tides Moranza Filho, (Ti-
dinh o), que era chefe dos 
motoristas.

Com esse caminhão fui 
ordenado a fazer viagens 
para o Diretor do DAE (De-
partamento de Águas e Es-
gotos), Natal Fabri, para 
buscar cloro na cidade de 
Ribeirão Pires, cal virgem 
na vila Mariana em São 
Paulo, e sulfato de cobre da 
cidade de Várzea Paulista 
SP; lembro que foram mui-
tas viagens. Quando não 
havia viagens eu trabalha-
va na limpeza de ruas na 
cidade de Sumaré. Faço 
questão de lembrar os no-
mes dos meus ajudantes; 
Roberto Luciano e Geral-
do Menuzzo.

Trabalhei no transporte 
de merenda escolar, indo a 
São Paulo e para em segui-
da distribuí-la nas esco-
las dos municípios, sob as 
ordens da professora Ma-
risa Biancalana, na épo-
ca Chefe da Seção da Me-
renda Escolar de Sumaré.

Quando solicitado pe-
la secretária de educação 
de Campinas SP, cada mu-
nicípio mandava um ca-
minhão e eu ia a cidade 
de São Paulo, buscar car-

O primeiro time de futebol da prefeitura: no lado direito, o prefeito Aristides Moranza e o vice Toninho Camargo

José Cunha Filho

Como funcionário público do município 
de Sumaré, José Cunha Filho conta aos 

nossos leitores o serviço prestado à nossa 
municipalidade, em mais de duas décadas, 
como colaborou enfim com o crescimento do 
município, antes e durante a emancipação 

do distrito de Hortolândia/SP.

Lembranças de José 
Cunha Filho - (1ª parte)
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Temos um acervo de aproximadamente 250.000 e 
documentos e 150.000 fotos. Se tiver interesse em 

preservar as fotos de sua família ou publicá-las, 
dirija-se ao Centro de Memória. Estudantes, professores, 

pesquisadores e população em geral são sempre 
bem-vindos. A Associação Pró-Memória é uma entidade 

particular, sem fins lucrativos. Se você quiser 
ajudá-la a se manter ou ampliar suas atividades, torne-se 
um sócio. Custa R$ 30,00 por mês. Por conta disso, você 
recebe todas as publicações semanais da Pró-Memória.

Praça da República, nº 102, Centro, Sumaré/SP
F: (19) 3803-3016

promemoriasumare@gmail.com

Associação Pró-Memória
de Sumaré

teiras, lousas, na Avenida 
Henri Ford na vila Pru-
dente e cadernos e giz na 
Avenida Jaguaré.

Lembro ter atendido um 
pedido do Júlio Barijan, 
para ir a São Paulo, junta-
mente com os colegas mo-
toristas José Breda e An-
gelim Tognetta (“LELO”) 
e nossos ajudantes com os 
caminhões para buscar 
madeiras e telhas de um 
desmanche em um gal-
pão do centro dos Capu-
chinhos, que ficava na Ave-
nida Brigadeiro Luiz Antô-
nio, São Paulo, para o se-
minário de Nova Veneza.

Lembro também de 
uma viagem solicitada pe-
lo Prefeito Moranza, para 
ir à cidade de Maringá, Es-
tado do Paraná, para bus-
car uma exposição de Por-
tugal que estava em um 
clube da cidade, e leva-la 
para o clube União Cultu-
ral 16 de Dezembro. Nes-
ta viagem estavam comigo 
Manuel Alves e o ajudante 
Roberto Luciano.

Trabalhei também na 
construção do viaduto 
“Comendador Aristides 

Moranza”, e na primei-
ra cobertura de asfalto na 
Avenida João Argenton e 
31 de março, na Vila Yo-
landa Costa e Silva, onde 
passava a antiga linha de 
ônibus Caprioli, e que per-
manece até hoje a linha 
circular da cidade.

Transportei materiais 
para implantação de dois 
novos pronto-socorros e 
reforma dos existentes, na 
época os transportes de 
materiais foram feitos da 

cidade de Jundiai SP. Um 
dia antes de ser admitido 
como servidor da Prefeitu-
ra, lembro-me de ter assis-
tido um jogo de futebol de 
campo, no dia primeiro de 
Maio, liderado pelo chefe 
de Gabinete da Prefeitu-
ra, o Gilberto Moranza, e 
no dia dois do mesmo mês 
e ano comecei a luta para 
formar junto com os cole-
gas dois times de futebol 
para participar dos jogos 
no município de Sumaré.

FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ



CASARÃO DO BAIRRO SERTÃOZINHO

TONINHO ROCHA

LAUDO E ANA MARIA

ILUMINAÇÃO DO 
ESTÁDIO LUIZ FRUTUOSO

FAMÍLIA DE LUIZ BIONDO

Fotografia do antigo Casarão da Fazenda Sertãozinho, ainda em estado de 
abandono. Nesse prédio morou, entre outros, a família de Hermenegildo 

Gigo. O Casarão ganhou uma restauração da construtora ENGEP, de 
Limeira, responsável pelo Condomínio Parque da Floresta, construído 
na parte de trás do famoso Casarão. Hoje esse Casarão encontra-se em 

processo de tombamento, por ser a mais antiga construção do município. 

Antônio 
Rocha era 
filho de 
José Rocha, 
pessoa muito 
conhecida 
na cidade 
pelo fato de 
trabalhar por 
muitos anos 
como porteiro 
do antigo 
Cine São José. 
Toninho, 
como era 
conhecido, era 
um eletricista 
muito 
requisitado 
pelos 
sumareenses. 
Acabou 
morrendo 
num acidente 
de trabalho. 

Laudo Cardoso 
de Toledo está 
nesta foto 
com a esposa 
Ana Maria 
Foffano de 
Toledo, num 
baile. Eles 
participavam 
praticamente 
de todos os 
eventos sociais 
promovidos 
pelo Clube 
Recreativo 
Sumaré. 
Laudo foi 
comerciante 
(Posto Foffano 
Ltda.) e 
vereador 
na Câmara 
Municipal de 
Sumaré no 
período de 
1959 a 1962.

Iluminar o Estádio Luiz Frutuoso era um sonho dos sócios e diretores do 
Clube Recreativo Sumaré. Se o Progresso de Nova Odessa, que era seu 

grande rival no futebol, tinha estádio iluminado, porque o Recreativo não 
poderia ter? Um esforço concentrado do quadro associativo conseguiu 

iluminar o famoso estádio, inaugurado em 1963, com uma partida 
amistosa entre Sociedade Esportiva Palmeiras, da capital, e Guarani 
Futebol Clube, de Campinas. O jogo terminou com o placar de 0 x 0. 
No time do Palmeiras jogou, entre outros, o famoso Ademir da Guia. 
O sistema de iluminação era tão bom que alguns depois a Associação 

Atlética Ponte Preta tentou comprá-la do Recreativo.

Luiz Biondo era casado com Silene Pedroni, filha de Marcello Pedroni. 
Nesta foto, da década de 1920, ele está com a esposa e três filhas: 

Henriquetta Biondo, Yolanda Biondo e Mafalda Biondo. Luiz acabaria 
falecendo no ano de 1931, com apenas 32 anos de idade.

LEONEL E LEONOR

Leonel Moura 
foi industriário, 

professor e 
representante 

comercial. Natural de 
Socorro-SP, mudou-

se para Sumaré para 
trabalhar no antigo 

Moinho Universal. 
Morava no Hotel 
Máximo Biondo. 

Estudou e formou-se 
no Colégio Comercial 
de Sumaré. Foi lá que 

conheceu Leonor 
Montanari Prozillo, 

que se tornou sua 
namorada. Ela 

morreria alguns anos 
depois dessa foto, 

em plena juventude. 
Leonel faleceu na 

cidade de Casa 
Branca, onde foi 

vereador, professor e 
tinha família. 

FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ
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O Consórcio PCJ (das 
Bacias dos Rios Piracica-
ba, Capivari e Jundiaí) en-
tregou nesta semana cer-
ca de 3 mil saquinhos com 
sementes para plantio e 10 
espécies de mudas nativas 
em Hortolândia. A parceria 
com a Prefeitura garantirá 
o reabastecimento do Vi-
veiro Municipal “Antônio 
da Costa Santos”, localiza-
do no Parque Ortolândia.

As mudas são de Pau 
viola, Coração de negro, 
Jequitibá branco, Bacupa-
ri, Saguaraji, Angico, Mu-
tamba, Tamanqueiro, Jato-
bá e Capinxingui. 

Além de disponibilizar 
uma muda a cada dois me-
ses para os moradores da 
cidade, o Viveiro Municipal 
oferece 40 quilos de adubo 

orgânico e orientações téc-
nicas sobre o plantio ade-
quado das árvores. A Pre-
feitura de Hortolândia, por 
meio do Projeto de Arbori-
zação e Paisagismo, tem a 
meta de plantar aproxima-
damente 80 mil mudas em 
todas as regiões do muni-
cípio até 2024.

O Viveiro Municipal 
funciona às quartas, quin-
tas e sextas-feiras, das 
7h30 às 9h30 e das 13h às 
16h. Para retirar as mudas 
e o adubo, basta compare-
cer ao local durante o ho-
rário de funcionamento, 
portando um comprovante 
de endereço e documento 
com foto, além de um reci-
piente (saco ou balde). 

“A Administração Muni-
cipal reforça a importância 
do plantio correto de mudas 
adequadas para áreas urba-
nas, visando minimizar os 

desastres. Para auxiliar os 
moradores nesse processo, 
o Guia de Arborização Ur-
bana está disponível de for-
ma gratuita, fornecendo in-
formações sobre as espécies 
adequadas para o plantio na 
cidade e orientações para o 
crescimento saudável e se-
guro das árvores”, disse.

Para solicitar autoriza-
ção de poda e corte de ár-
vores, os interessados po-
dem utilizar o site oficial 
da Administração. Após a 
autorização, a Secretaria 
de Meio Ambiente e De-
senvolvimento Sustentável 
orienta os moradores a en-
trar em contato com a Ad-
ministração Regional de 
seu respectivo bairro por 
telefone, garantindo a co-
leta gratuita do material 
podado, como galhos e fo-
lhas, evitando que fiquem 
espalhados nas calçadas.

Parceria com Consórcio 
PCJ garante 3 mil sementes 
e mudas para Hortolândia

EM BUSCA DA META
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Agro Caipira Show acontece 
na cidade de Charqueada

Vai acontecer entre os dias 
24 e 26 de agosto, na Arena 
Open Air, em Charquea-
da, cidade do interior 
do Estado de São Pau-
lo, a Agro Caipira Show, 
maior feira do agrone-
gócio já realizada na Re-
gião Metropolitana de Pi-
racicaba e na MRC – Macro 
Região de Campinas. A reali-
zação é da J.B.L Consult – Consul-
toria em Agronegócio e A2M Eventos.

Empresários e amantes do agro po-
derão se encontrar em um local, on-
de estarão expostos alguns dos princi-
pais lançamentos, tecnologias e novi-
dades para o setor agrícola. O evento 
contará com a participação das algu-
mas das mais importantes marcas na-
cionais e internacionais do setor, em di-
versos segmentos, incluindo o de má-
quinas, tratores, equipamentos e im-
plementos agrícolas, entre outros di-
versos atrativos.

Serão mais de vinte mil metros qua-
drados de área na zona rural, mas tam-
bém muito próximo à zona urbana de 
Charqueada. O local do evento, o Are-
na Open Air, conta com uma área cer-
cada de muito verde dos pinheiros, ca-
na de açúcar e eucaliptos da região, 
com uma grande área aberta de 328 
mil m², um marco na região do inte-
rior de São Paulo.

Vale destacar, que dentro da “peque-
na cidade” que será montada, a cons-

trução de um Coreto e um Ce-
leiro. O Coreto será um dos 

espaços temáticos de múl-
tiplas funcionalidades 
dentro do evento. Pon-
to central de atenção, é 
um dos primeiros im-
pactos para visitantes e 

frequentadores da feira. 
Neste espaço, terá a opera-

ção da rádio parceira, com co-
municação e divulgação da feira 

em tempo real, apresentação de artis-
tas locais de música e dança, entre ou-
tras artes, além de uma agenda prepa-
rada para apresentação de produtos e 
ideias dos expositores da feira de ma-
neira mais pessoal e próxima.

O Celeiro é um espaço único, que 
reunirá entretenimento, gastronomia, 
espaços de descanso e serviços como 
lojas, bancos, entre outros. O espaço 
contará com um restaurante onde a 
especialidade são carnes na parrilla, 
food trucks com lanches e sobreme-
sas e mesas para refeição, além de pe-
quenos lounges de descanso. O proje-
to conta ainda com um palco 360 graus 
com apresentação de artistas locais 
e um show fechado no encerramen-
to da feira.

A Agro Caipira Show conta com o 
prestígio da dupla sertaneja, Manuela 
& Valentine, e do agricultor, advogado 
e modelo, Everton Martin, como em-
baixadores oficiais. Para mais infor-
mações: (19) 9 9677 8615.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

GRUPO SELETO

Município é o quarto do país a receber a visita do projeto; voluntários realizarão exames 
laboratoriais gratuitos durante cinco anos; objetivo é mapear genoma de 200 mil brasileiros

Hortolândia vai contri-
buir para melhorar a saúde 
dos brasileiros. Isso por-
que o município recebe o 
projeto “gen-t do Brasil”, 
que está na cidade neste 
início de agosto. Hortolân-
dia é a quarta cidade do 
país a participar do pro-
jeto, que é realizado pela 
startup gen-t. O objetivo é 
mapear o genoma de cer-
ca de 200 mil brasileiros. 

Genoma é o conjunto de 
todos os genes que inte-
gram o organismo huma-
no. Cada gene é formado 
por uma sequência especí-
fica de DNA (ácido desoxir-
ribonucleico). Isso significa 
que cada pessoa é única, 
uma vez que a sequência 
do DNA de cada indivíduo 
é diferente da dos outros. 

Os genes têm as informa-
ções hereditárias que for-
mam cada pessoa e suas 
características, como por 
exemplo as características 
físicas. O mapeamento gené-
tico também possibilita sa-
ber se uma pessoa tem pre-
disposição para determina-
das doenças. De acordo com 
pesquisas científicas, o ge-
noma humano é formado 
por cerca de 20 mil genes. 

O mapeamento genético 
é feito pela coleta de uma 
amostra de sangue. Os mo-
radores de Hortolândia que 
quiserem participar do pro-
jeto como voluntários de-
vem fazer agendamento. A 
coleta é realizada de segun-
da a sexta-feira, das 7h15 
às 11h45, na UBS (Unida-
de Básica de Saúde) Aman-
da I, localizada na rua Al-
mada Negreiros, 1.299, no 
Jardim Amanda. 

A startup salienta que os 
dados dos voluntários per-
manecerão anônimos e que 
não serão divulgados. No 
dia agendado para a cole-
ta da amostra de sangue, 
o projeto dará informa-
ções para cada voluntário 
e esclarecerá quais proce-
dimentos e exames serão 
realizados. 

Para ser voluntário, os 
requisitos são os seguintes: 
ser brasileiro; ter 18 anos 
ou mais; apresentar algum 
documento com foto; estar 
de jejum há pelo menos oi-
to horas; e responder a um 
questionário sobre saúde.

 Mais informações so-
bre o projeto e o agenda-
mento podem ser obtidas 
via WhatsApp por meio do 
número (11) 91270-5554.

De acordo com o secre-
tário-adjunto de Saúde, 

Voluntários devem fazer  agendamento; coleta de sangue é realizada na UBS Amanda I

Hortolândia integra projeto que 
cria banco genético da população
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Viveiro ganhou saquinhos com sementes para plantio e 10 espécies de mudas nativas

Leandro da Silva Severi-
no, a previsão do projeto 
é ficar na cidade durante 
dois meses. A meta é cole-
tar amostras de sangue, de 
pelo menos, 6 mil morado-
res do município. “Ao par-
ticipar do projeto, Horto-
lândia contribuirá para a 
coleta de dados para estu-
dos genéticos que vão im-
pactar no desenvolvimen-

to de medicamentos e tra-
tamentos das doenças crô-
nicas mais comuns que afe-
tam a população da cida-
de e do Brasil. Por isso, pa-
ra a finalidade do projeto é 
importante a participação 
do maior número de pes-
soas com perfis e caracte-
rísticas mais heterogêneas 
possível”, salienta o secre-
tário-adjunto. 

O projeto também ofe-
recerá para os voluntários 
exames laboratoriais gra-
tuitos como hemograma 
completo, avaliação do co-
lesterol, exames para dia-
betes, aferição da pressão 
arterial, mapeamento da 
frequência cardíaca e aná-
lise do IMC (Índice de Mas-
sa Corporal) e da circunfe-
rência abdominal. 

Por meio dos exames o 
projeto fará uma avaliação 
geral da saúde de cada vo-
luntário. Os exames tam-
bém são importantes para 
identificar fatores de risco e 
detectar doenças. De acor-
do com a startup, os volun-
tários receberão os resulta-
dos dos exames por e-mail 
e SMS em até quatro dias. 
Durante o período de cin-
co anos, o projeto retorna-
rá anualmente ao municí-
pio para realizar novos exa-
mes nos voluntários.

BANCO GENÉTICO 
A partir do mapeamen-

to, o projeto criará um ban-
co genético dos brasileiros. 
Os dados poderão ser uti-
lizados em pesquisas pa-
ra desenvolver remédios e 
tratamentos mais eficien-
tes de acordo com o perfil 
genético das diferentes et-
nias que formam a popula-
ção do Brasil. 

Com o banco genéti-
co, a expectativa da star-
tup é que os benefícios 
da medicina de precisão 
se tornem acessíveis pa-
ra as pessoas. A medici-
na de precisão é uma área 
que alia os dados genéti-
cos de cada indivíduo com 
informações colhidas por 
meio dos exames já habi-
tualmente realizados pe-
la medicina.

“As descobertas do pro-
jeto podem se traduzir no 
desenvolvimento de novos 
medicamentos mais efica-
zes, específicos e inteligen-
tes. E o melhor de tudo: es-
te não é um benefício ape-
nas para o indivíduo, é um 
benefício para todos”, des-
taca a CEO da startup gen-
-t, Lygia da Veiga Pereira.



è LEIA MAIS NA PÁGINA 12

Leitinho fortalece 
cultura do ‘Paraíso 
do Verde’ e planta 
árvores com alunosCIDADES

Lojistas do Shopping 
ParkCity, em Sumaré, es-
peram um aumento de 8% 
nas vendas do Dia dos Pais 
deste ano em comparação 
com 2022, segundo infor-
mações da Assessoria de 
Imprensa.

“A grande maioria das lo-
jas possuem algum tipo de 
produto para presentear os 
pais, sendo elas de tecnolo-
gia, vestuário, calçados, be-

leza, dentre outros ramos de 
atividade”, completa a nota.

O setor gastronômico da 
RMC também está otimis-
ta com a data comemorati-
va. O presidente da Abrasel 
Regional Campinas (Asso-
ciação Brasileira de Bares 
e Restaurantes), Matheus 
Mason, informou que a ex-
pectativa é de um cresci-
mento entre 10% e 15% no 
movimento dos restauran-

tes para o Dia dos Pais.
Na pesquisa “O Dia dos 

Pais do Brasileiro”, realiza-
da pelo Grupo Globo, al-
moço em restaurante está 
na intenção de presente de 
14% dos entrevistados. Ca-
so da recepcionista Marce-
la Novaes, de Nova Odessa. 
“Eu e meus irmãos vamos 
presentear nosso pai com 
um almoço na churrasca-
ria. Ele adora”.      | Beth Soares

Shopping e restaurantes de 
Sumaré estão mais otimistas
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Pesquisa realizada pelo Grupo Globo revela, também, que 71% dos entrevistados preferem comprar em lojas 
físicas; na RMC, comércio espera faturar R$ 158,7 milhões nas vendas físicas, 6,51% a mais que no ano passado

Neste Dia dos Pais, co-
memorado no próximo do-
mingo (13), consumidores 
apontam intenção de pre-
sente de até R$ 200, segun-
do pesquisa divulgada pe-
lo Grupo Globo, no mês de 
julho, quando foram en-
trevistadas 1.000 pessoas 
em todo o Brasil. O estu-
do também revela que 71% 
dos entrevistados preferem 
comprar nas lojas físicas, 
seja no comércio de rua ou 
shopping. Na RMC (Região 
Metropolitana de Campin 
as), lojistas esperam fatu-
rar 6,51% a mais nas ven-
das físicas comparado com 
o Dia dos Pais do ano pas-
sado, conforme estimativas 
do Departamento Econô-
mico da ACIC (Associação 
Comercial de Industrial de 
Campinas).

De acordo com a pesqui-
sa do Grupo Globo, o valor 
investido no presente para 
os pais deve ficar entre R$ 
50 e R$ 200. Roupas, perfu-
mes e calçadas lideram na 

intenção de compras dos 
brasileiros, afirma o levan-
tamento. Dentre os entre-
vistados, 6% afirmaram 
que pretendem presentear 
o pai com eletrônicos co-
mo televisão, computador 
e celular. Na hora de pagar 
pelo presente, o destaque 
é para o cartão de crédito 
parcelado.

No levantamento, 71% 
consumidores demons-
traram preferência por fa-
zer a compra do presente 
em lojas físicas, seja no co-
mércio de rua ou em shop-
pings. A preferência muda 
de acordo com a classe so-
cial. As pessoas das classes 
A, B e C preferem comprar 
nos shoppings, enquanto 
os entrevistados das classes 
D e E, no comércio de rua.

Os motivos pela prefe-
rência às lojas físicas apon-
tados pelos entrevistados 
são: sair da loja com o pre-
sente em mãos, gostar de 
ver o produto fisicamen-
te antes de comprar, por 
costume, pela facilidade 
na hora da troca ou para 
não pagar frete.

Na RMC, que inclui Su-
maré, Nova Odessa, Hor-
tolândia, Monte Mor e Pau-
línia, as vendas físicas para 
o Dia dos Pais 2023 devem 
crescer 6,51%, na compara-
ção com 2022, o que repre-
senta um faturamento esti-
mado em R$ 158,7 milhões, 

de acordo com projeção do 
Departamento de Econo-
mia da ACIC (Associação 
Comercial e Industrial de 
Campinas), divulgada nes-
ta semana. Em 2022, foram 
vendidos R$ 149 milhões 
por causa da data.

O valor do ticket médio 

do presente é estimado em 
R$ 131, o que indica um au-
mento de 2,34% sobre os 
R$ 128 de 2022, informou 
a ACIC. “Os presentes mais 
procurados pelos filhos e fi-
lhas na data são vestuário e 
calçados, perfumes, eletrô-
nicos, vale-presente e almo-

Filhos devem investir até R$ 200 no presente para os pais, diz pesquisa do Grupo Globo

Consumidores apontam intenção de 
presente de até R$ 200 no Dia dos Pais

Sumaré: lojistas esperam vender 8% a mais por causa do Dia dos Pais

Segundo a ACIC, as ven-
das digitais (e-commerce) 
também apresentam ex-
pectativa de crescimen-
to, em torno de 3,25%, “de-
monstrando um cenário 
favorável de vendas”. As-
sim, a expectativa é de um 
faturamento de R$ 127 mi-

lhões (acima dos R$ 123 
milhões de 2022). 

Somado, o faturamento 
total (vendas físicas mais 
vendas on-line) é estima-
do em R$ 363,6 milhões, 
um aumento de 5,39% na 
comparação com o de-
sempenho de 2022, que 

ficou em R$ 345 milhões.
A professora Cláudia 

de Almeida, 25 anos, mo-
radora de Sumaré, conta 
que vai comprar o presen-
te do seu pai pela Inter-
net. “Acho mais prático e 
mais fácil comparar pre-
ços até definir a compra. 

Neste ano, o presente se-
rá um celular mais moder-
no. Ainda estou pesqui-
sando”, disse.

DESENROLA BRASIL
Para a ACIC, o lança-

mento do programa De-
senrola Brasil, iniciativa 

do Governo Federal em 
parceria com Setor Finan-
ceiro, no último dia 17 de 
julho, também influencia 
positivamente a expectati-
va de crescimento nas ven-
das para os Dia dos Pais.

“O programa tem co-
mo objetivo ajudar as pes-

soas com o CPF negativa-
do a renegociar suas dívi-
das, reduzindo o endivi-
damento familiar, e, des-
ta forma, podendo favore-
cer o atual cenário econô-
mico”, diz nota da Asses-
soria de Imprensa. 

| Beth Soares

Venda digital deve crescer 3,25% e faturar R$ 127 milhões na região

Beth Soares  l  REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

ço em restaurante”, enume-
ra nota da Associação.

CONSUMO LOCAL
Para incentivar a popula-

ção a consumir no comércio 
local, a ACINO (Associação 
Comercial e Industrial de 
Nova Odessa) criou a cam-
panha institucional “Meu 
pai é meu presente”. “Vol-
tamos a ver o aquecimento 
do comércio e isso é positivo 
especialmente em datas co-
memorativas como esta...”, 
afirma Juçara Rosolen, pre-
sidente da Acino. Segundo 
ela, o setor de vestuário é o 
que mais vende neste perío-
do, assim como comércios 
de perfumaria, eletrônicos 
e de ferramentas.

Em Hortolândia, há ex-
pectativa de ampliação nas 
vendas principalmente nos 
setores de eletroeletrônico 
e vestuário, segundo o presi-
dente da ACIAH (Associação 
Comercial e Industrial de 
Hortolândia), Renato Figuei-
redo. Os lojistas esperam um 
aumento de pelo menos 5% 
no faturamento comparado 
com o ano passado.

Educação de Impacto

Na última semana, falamos sobre os 
tesouros preciosos que podemos ensi-
nar nossos filhos a guardar e manter 
por toda vida.

Hoje, querido leitor, quero convidá-
-lo a refletir comigo sobre aquilo que fa-
la mais alto que nossas palavras e que 
permanecerá vivo quando não estiver-
mos mais aqui. Algo também muito va-
lioso. Nossa essência, quem somos e o 
legado que estamos construindo junto 
à nossos filhos.

Você já se perguntou como seu filho 
te enxerga? 

Ele te vê como referência a ser se-
guida? Tem em você exemplos de re-
siliência e hombridade? Encontra afe-
to, segurança e refúgio ao seu lado? 
Sua presença proporciona um am-
biente estável? 

Você tem tido tempo com seu filho 
ou sua atenção está sempre dividida 
com afazeres e eletrônicos? Vocês tem 

vivido a vida real ou somente tirado as 
melhores “selfies”?

Tudo isso está sendo observado. Tudo 
isso faz parte da maneira como somos 
vistos por nossos mais atentos e im-
portantes espectadores: nossos filhos.

Todos estes aspectos interferem di-
retamente na formação de nossos fi-
lhos como indivíduos e em sua visão do 
mundo. A perspectiva com que enxer-
gam a vida, juntamente com suas ale-
grias e tristezas, já está sendo forma-
da. As futuras reações, emoções e deci-
sões, que nelas serão baseadas, come-
çam a ser encaminhadas desde a ten-
ra infância.

A tomada de consciência, nos faz ca-
pazes de discernir as escolhas com cla-
reza. Por isso, querido leitor, enfatizo à 
você hoje: seja intencional! Saiba que 
existe preciosidade na maneira como 
seu filho te vê hoje e que parte dele, por 
toda a sua história.

Como meu filho me vê?

Sandy Vaughan Vieira
Casada há 22 anos, mãe de 3 filhas, apaixonada por 
empreender, atua há 20 anos no ramo educacional. 

Mantenedora de 3 escolas na cidade de Sumaré, entre elas a escola bilíngue 
WHALE Bilingual School. Presidente do Instituto Educacional Way4you, 
desenvolve projetos sociais para liderança feminina cristã regional. 

Pedagoga, licenciada em Matemática, Analista Comportamental e 
Especialista em Neurociência aplicada à Educação Financeira, também possui 
certificação internacional em Programação Neurolinguística e Coaching.

FOTOS: ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL



‘A Advocacia é movimento, é vida, é dinâmica, como dinâmica é a sociedade’
Oadvogado Pedro Benedito Maciel Neto, ou simplesmente Pedro Ma-

ciel, é de Campinas, onde tem uma carreira consolidada na Advo-
cacia, mas é também muito conhecido em várias cidades da RMC e, 

principalmente, em Sumaré, onde, pelas mãos do hoje deputado Dirceu Dal-
ben, foi secretário de Cultura e secretário de Comunicação e de Habitação, já 
no governo de Luiz Dalben. Foi também secretário municipal e presidente de 
empresas públicas e do conselho de administração em Campinas.

Maciel é graduado em ciências jurídicas e sociais pela PUC Campinas, com 
sólida formação acadêmica foi professor universitário por mais de duas déca-
das, parece ter se encontrado como articulista, polemista e escritor; tem pro-
duzido muitos textos, sempre polêmicos, sobre direito, política, economia, os 
quais a Tribuna publica, além de outros jornais da RMC e portais virtuais.

A Tribuna Liberal o convidou para falar novamente, agora sobre a Advoca-
cia e política, mas como sempre falamos sobre muitos outros temas.

ENTREVISTA
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Tribuna Liberal – Bom dia doutor Pe-
dro, o senhor tem escrito sobre a Advoca-
cia e sobre a atuação de advogados e ad-
vogadas da nova geração. É reflexo de al-
guma preocupação?

Pedro Maciel – Não é preocupação pro-
priamente, mas uma percepção minha, 
nem sei se estou certo. Mas, apesar dos 
novos advogados e advogadas estarem ca-
da vez mais bem preparados tecnicamen-
te, tem alguma coisa errada acontecendo 
com a Advocacia. 

O senhor pode explicar?
Vou tentar. Nós advogados gostamos de 

repetir que “a Advocacia não é uma profis-
são de covardes”, frase do Sobral Pinto, mas 
me parece que a OAB está mais para o Dick, 
o açougueiro da peça Henrique VI de Sha-
kespeare, que disse: “A primeira coisa que 
temos a fazer é matar todos os advogados”. 

Por quê?
Porque enquanto vemos juízes e promo-

tores protegendo uns aos outros, observo 
órgãos da OAB se distanciando da realida-
de da Advocacia... A verdade Ney, é que são 
da natureza da Advocacia o atrevimen-
to e a criatividade, são elementos essen-
ciais ao progresso da própria sociedade 
e da Advocacia, mas estão sendo tratados 
como problemas; a OAB parece querer pro-
fissionais assépticos, mas não somos meros 
técnicos ou “operadores do direito”, somos 
intelectuais e agentes do progresso civili-
zatório; os advogados e advogadas jovens 
sabem disso, mas a OAB e seus órgãos ain-
da vivem no século passado. A OAB acerta, 
muito, quando oferece cursos o ano intei-
ro, mas erra quando fecha os olhos ao exer-
cício da Advocacia real e à sua essência.

Então o que dizer aos jovens advoga-
dos e advogadas? 

Para responder essa pergunta temos que 
fazer um passeio pelas nossas funções e pe-
la nossa História. 

Fique à vontade...
A primeira função da Advocacia função 

é cuidar dos interesses dos nossos clientes, 
para que o Estado não ultrapasse os limites 
da lei, somos nós os guardiões do próprio 
Direito e da Constituição e não os órgãos do 
Poder Judiciário ou o mistério público. Ou-
tra função é participar do processo dialéti-
co de construção do Direito, ou seja, a me-
lhor solução do processo nasce do embate 
entre duas posições contrárias, por isso o 
advogado precisa ser parcial e deve valer-
-se de todos os meios legítimos a seu alcan-
ce para defender a posição de seu cliente. 
A História da Advocacia é aliada das rup-
turas e da coragem.

O Advogado deve ser imparcial?
Não, a Advocacia exige parcialidade ra-

dical (risos). O curioso que quando defendo 
a parcialidade como valor fundamental da 
Advocacia, algumas pessoas ficam escan-
dalizadas. Ney, sejamos cordatos, a impar-
cialidade é dever do juiz, não dos advoga-
dos. O advogado defende interesses priva-
dos e não públicos. O que deve nos orien-
tar são valores universais, como o devido 
processo legal e o amplo direito de defesa, 
mas tutelamos interesses privados. Veja, os 
juízes e juízas, apesar da aura de entidade 
plenipotenciária, são dependentes da nossa 
atuação, somos nós que levamos a eles as 
demandas, argumentos e provas., ou seja, 
sem advogados e advogadas os órgãos do 
Poder Judiciário nada são além de monu-
mentos sem vida, e os cidadãos, sem o nos-
so concurso, seriam vítimas fáceis do arbí-
trio do Estado. Há uma terceira função, da 
qual sempre nos esquecemos: identificar 

na lei as oportunidades, para defesa do di-
reito dos nossos clientes e manejar as lacu-
nas ou falhas da lei, em benefício dos nos-
sos clientes, o que obriga toda a sociedade 
a melhorá-las através do legislativo.

O senhor se considera um advogado 
realizado, um advogado de sucesso? 

Bem, desde os bancos da faculdade, cul-
tivei grandes expectativas sobre a Advo-
cacia e sobre o advogar, contudo, a rude-
za da realidade, me obrigou a tomar deci-
sões que talvez eu não tomasse hoje... Co-
mo somos apenas humanos acertamos e 
erramos. Nesses quase 37 anos, além de 
advogado, fui também professor universi-
tário e servidor público; fui secretário mu-
nicipal em Campinas, minha cidade natal, 
e em Sumaré. Acho que sigo aprendendo 
um pouco por dia. O que é ser “um advo-
gado de sucesso”? E não me sinto realiza-
do profissionalmente. A caminhada conti-
nua... Quem sabe mais à frente eu respon-
da afirmativamente para você.

O senhor é, sabidamente, de esquerda 
e não esconde isso. Esse posicionamento 
ajudou ou atrapalhou o senhor profis-
sionalmente?

Essa é uma pergunta difícil, pois a res-
posta pode parecer uma forma de justifi-
cativa, mas vamos lá... Eu tenho convic-
ção que me atrapalhou e atrapalha. Se eu 
atuasse na área sindical, trabalhista para 
reclamantes ou na área eleitoral, talvez eu 
tivesse tido “mais sucesso”, mas optei pela 
Advocacia empresarial.

O senhor está mais crítico consigo pró-
prio nessa entrevista, do que em outras.

Não estou nem mais crítico, nem menos 
crítico, estou mais realista (risos), farei ses-
senta anos no próximo ano, sou avô, a di-
nâmica profissional, acadêmica e até polí-
tica da minha vida é outra e os últimos dez 
anos foram de reorganização... O meu es-
critório, que chegou a ter quarenta e duas 
pessoas internas, hoje está bem menor. Tal-
vez por isso eu tenha mais tempo para pen-
sar na caminhada.

O que é a Advocacia para o senhor? 
A Advocacia para mim é movimento, é 

vida, é dinâmica, como dinâmica é a so-
ciedade. Por isso é fundamental não esque-
cermos que a construção do futuro ocorre 
no presente e que a consolidação definiti-
va da carreira do advogado é impossível, 
pois tudo é movimento. Mas os jovens po-
dem ficar calmos, quando digo que a con-
solidação definitiva da carreira é impos-
sível, não me refiro ao sucesso financeiro, 
social ou acadêmico – tão caros aos reféns 
do liberalismo e ao individualismo -, esses 
serão alcançados, me refiro àquele desejo 
de fazer o bem, o certo e o diferente. Mas 
isso é impossível, somos arrastados para 
questões e situações que colidem com as 
expectativas e desejos iniciais. 

A Advocacia é uma profissão antiga.
A Advocacia é uma das mais antigas pro-

fissões existentes, estudiosos afirmam que 
muito provavelmente foi na Suméria, 3.000 
anos A.C., que surgiram os primeiros indí-
cios da Advocacia. Como sou católico, gos-
to de pensar que Jesus Cristo foi um gran-
de advogado, veja o caso de Maria Mada-
lena... Jesus impediu que ela fosse ape-
drejada, utilizando-se da Lei Mosaica, gê-
nese dos Direitos Humanos. A nossa OAB 
surgiu em 1930, logo após a “Revolução de 
1930”, tempos em que advogados travaram 
guerras contra a o arbítrio do Estado Novo; 
sendo assim aqueles de desejam uma OAB 
asséptica estão no lugar errado, a nossa en-
tidade nasceu vocacionada para defesa da 
sociedade, da democracia e das liberdades.

Se o senhor tivesse dezessete anos no-
vamente o senhor escolheria a mesma 
profissão?

O que posso dizer com honestidade é 
que amo a Advocacia e o Direito, mais do 
que amo ser advogado. Posso dizer que 
eu teria sido feliz como jornalista, profes-
sor, historiador, ou mesmo como feiran-
te, a profissão do meu pai. 

De fato, o senhor está, mas reflexivo.
Acho que sim, mas as reflexões que fi-

zemos aqui não representam verdade ab-
soluta, apenas uma perspectiva pessoal 
da Advocacia que, segundo o artigo 133 
da Constituição Federal, tem o advogado 
como indispensável à administração da 
justiça, sendo inviolável por seus atos e 
manifestações no exercício da profissão, 
nos limites da lei. A Advocacia tem um 
forte impacto sobre a vida das pessoas e 
na sociedade, por isso, deve ser pautada 
na honestidade e transparência, coragem, 
integridade e boa-fé. E àqueles que dese-
jam ingressar nos nossos círculos, a mi-
nha “dica” é: estudem muito, busquem 
compreender a sociedade, sejam cora-
josos e parciais na defesa dos interesses 
dos seus clientes., pois a ética da Advoca-
cia está contida na nossa formação, cora-
gem e parcialidade.

O senhor já disse que não pretende 
ser candidato a vereador ou a prefei-
to, mas e a OAB? O senhor pensa em se 
candidatar?

Eu acredito que aqueles, como eu, que 
tem filiação partidária e militância polí-
tica, não devem buscar ocupar espaços 
eletivos na OAB, por isso nunca me can-
didatei.

Vamos falar de Política? 
Vamos.

Doutor Pedro, como o senhor vê o país 
após a vitória de Lula? 

Ney, o país está melhor, mais arejado 
e feliz, mas para responder essa pergun-
ta temos que voltar um pouco no tempo.

Fique à vontade Pedro.
O povo brasileiro é um povo heroico; 

veja só, e 1500 a 1808, longos 308 anos, 
fomos uma colônia explorada à exaustão 
por Portugal, sem dó ou piedade, sem ne-
nhum projeto de nação; em 1808, com a 
chegada da família real, somos “promovi-

dos” a Reino Unido a Portugal, mas, ain-
da assim, os europeus da flor do lácio não 
desejavam nada mais do que voltar ao ve-
lho continente e com baús cheios de ri-
queza, a nossa riqueza; a independência 
em 1822 manteve o país refém do atraso 
institucional, econômico e político, afi-
nal, enquanto todo o continente lutava 
pela independência e instituía repúblicas, 
por aqui a monarquia viveu até o finalzi-
nho do século XIX... Um absurdo!. Veja, 
são 389 anos de monarquia, dos quais 358 
anos sustentados pela escravidão. Ape-
nas em 1889, através de um golpe de Es-
tado, é instituída, provisoriamente, uma 
república servil a elite agrária. 

Então nossa república nasceu de um 
golpe de Estado?

Sim. A nossa república é fruto de um 
golpe militar; um golpe patrocinado por 
uma elite agrária vingativa e ressentida. 
Dizem que o Marechal Deodoro era um 
Monarquista, que se prestou ao papel de 
protagonista de um golpe militar que ex-
pulsou do país o imperador, “do dia para 
a noite”, para atender as “ordens” da eli-
te da época, que queria ser indenizada 
pela coroa em razão da abolição da es-
cravatura, com o que Dom Pedro II não 
concordava.

Mas ninguém nos conta isso na esco-
la, não é?

Não, ninguém conta. O fato é que so-
mos uma república porque os proprietá-
rios de escravos queriam dinheiro públi-
co, como não conseguiram, aderirem à 
causa republicana como uma verdadei-
ra “vingança” contra a monarquia, não 
por causa de um sentimento ou ideal re-
publicano; é triste, mas nossa repúbli-
ca não nasceu de valores democráticos 
e republicanos e o pior, a república nas-
ceu sem povo e sem o partido republica-
no. O fato é que, desde o golpe de 1889, 
passaram-se 134 anos e a nossa repúbli-
ca vem sobrevivendo aos vários golpes e 
a duas ditaduras e até 2002, com a vitó-
ria de Lula, toda a confusão institucional 
atendia aos interesses da elite.

O senhor está dizendo que com Lula 
isso mudou?

Não o Lula propriamente, mas o que 
ele representa. Sua vitória em 2002 repre-
sentou a possibilidade da mudança, pois, 
pela primeira vez desde 1500, uma pes-



‘A Advocacia é movimento, é vida, é dinâmica, como dinâmica é a sociedade’

DOMINGO,
06 DE AGOSTO DE 2023CIDADES 11Tribuna Liberal

FO
TO

S: A
RQ

U
IVO PESSO

A
L

soa do povo, de origem humilde, que não 
era da elite militar, agrária ou da classe 
média urbana chegou ao poder central. 
Foi uma grande ruptura, o povo brasilei-
ro chegava ao Planalto, após mais de qui-
nhentos anos de história. 

Mas muita coisa aconteceu... Corrup-
ção, mensalão, petrolão, não é? 

Não foi o povo que inventou a cor-
rupção, não é? Aliás o povo nunca es-
tá envolvido em corrupção, é sempre 
a elite na defesa dos seus interesses 
que a promove e alimenta. Essas ques-
tões aconteceram, foram tratadas co-
mo questões judiciais, policiais, políti-
cas e como espetáculo midiático; hoje 
sabemos que a Lava-jato foi uma frau-
de manejada por criminosos e que, ape-
sar da corrupção desnudada, o objetivo 
político era enorme, havia um projeto 
de poder nas ações dos neo-tenentes de 
Curitiba, que foram apoiados pelo de-
partamento de Estado dos EUA; o men-
salão foi o ensaio para o petrolão. Con-
tudo, outras tantas coisas muito positi-
vas ocorreram a partir de Lula.

Quais?
O pobre passou a fazer parte do orça-

mento da União, isso não é pouco. A in-
flação manteve-se comportada; o Brasil 
cresceu com o desemprego em baixa; dí-
vida externa quitada; relação Dívida x PIB 
espetacular; grau de investimento eleva-
do; reservas cambiais altíssimas; obras 
de infraestrutura por todo o país; progra-
mas como o Bolsa-família e o Minha Ca-
sa, Minha Vida foram revolucionários; in-
dústria naval reativada... 

Mas Lula 3 fará bem ao país?
Vencer Bolsonaro foi um passo funda-

mental para recolocar o país nos trilhos. 
Mas a sociedade tem de resolver outro 
problema: a “nova república” morreu, 
ou seja, o pacto político e econômico de 
1988 morreu. 

Como assim? 
A Nova República estava doentinha 

desde 2013, entrou em coma logo após o 
golpe contra Dilma em 2016 e, quase sem 
atividade cerebral, respirou por aparelhos 
até eleição da extrema-direita em 2018, 
quando foi a óbito. A eleição de Bolso-
naro foi causada pelo desencantamento 
dos cidadãos com a Política, duramen-
te criminalizada pelo pessoal da Lava-
-Jato e que contou com concurso funda-
mental de parte da imprensa.

O senhor não está exagerando?
Acho que não. Aliás, é possível fazer-

mos um paralelo da eleição de Bolsonaro 
com a ascensão do fascismo e do nazis-
mo no período entreguerras na Europa. 
Por lá, num contexto de grande crise po-
lítica e econômica, violência, desqualifi-
cação e criminalização da Política e das 
instituições, temor do comunismo so-
viético e ressentimento pela derrota na 
1ª Guerra, o nazismo surgiu e encontrou 
terra fértil para e crescer na Alemanha. 
A mesma coisa, em certa medida, acon-
teceu no Brasil a partir de 2013, tendo co-
mo arquitetos do caos Bolsonaro, Olavo 
de Carvalho e Steve Bannon, que surfa-
ram no desencantamento da sociedade.

O que é esse desencantamento?
É duvidar da política, dos políticos, dos 

poderes da república, e da própria de-
mocracia. 

Quando começou isso?
Tudo começou nas marchas de 2013; 

depois veio a Lava-Jato e o chilique do 
Aécio Neves, ambos em 2014; o hegemo-
nismo infantil de parcela do PT, que con-
frontou Cunha nas eleições para a presi-
dência da câmara e depois na comissão 
de ética e. por fim o tal “acordo nacional, 
com o supremo com tudo” sugerido por 
Romero Jucá, então ministro do Temer, a 
Sérgio Machado, ex-presidente da Trans-
petro, para tentar barrar a Operação La-
va Jato, diálogo tornado público pela Fo-
lha de São Paulo.

Na visão do senhor foram dez anos 
de caos.

De certa forma sim. Mas voltemos ao 
obituário da Nova República... Para nossa 
tristeza a Nova República segue insepul-
ta, apodrecendo em praça pública e sem 
“Missa de Sétimo dia”. Fosse na Inglater-

ra alguém gritaria: “O rei morreu! Viva o 
Rei!”. Como não temos um novo Rei (um 
novo pacto político) e diante do desen-
cantamento, o país conviveu com um go-
verno “genocida”, presidido por um apa-
tetado por quatro anos.

Mas Lula será capaz de construir um 
novo pacto? 

Não acredito. Lula é um homem do seu 
tempo, um líder, nas eleições de 2022 li-
derou uma grande coalizão, venceram 
Bolsonaro, mas não venceu a extrema-
-direita, sua ignorância e ressentimen-
to. Nem Lula, nem o PT venceram sozi-
nhos a eleição. A meu juízo Lula é o co-
mandante da transição da Nova Repú-
blica para um novo pacto político, mas 
Lula não o futuro.

O que fazer?
Temos que fazer Política, com “P” 

maiúsculo para alcançar o consenso de 
um novo pacto político, afinal, não é pos-
sível que a nação permaneça refém de 
gente como Lira, do centrão e da cultu-
ra do “toma lá dá cá” e da lógica liberal. 
A Nova República representou o período 
histórico iniciado com o fim da Ditadu-
ra Militar e a eleição indireta de Tancre-
do Neves em 1985; ela pôs fim aos gover-
nos ditatoriais capitaneados pelos mili-
tares; ofereceu ao país nova constituição 
em 1988 e legitimou-se através de eleições 
diretas para os principais cargos públi-
cos, principalmente, a presidência da Re-
pública em 1989, mas não rompeu com o 
autoritarismo do período anterior, que foi 
institucionalizado. 

Como o autoritarismo foi institucio-
nalizado?

Do ponto de vista estrutural, a Nova 
República foi a forma de governo neces-
sária para adequar a economia brasileira 
a uma integração subordinada no proces-
so de globalização neoliberal, serviu pa-
ra adequar o caráter dependente do capi-
talismo brasileiro ao sistema mundial. A 
Nova República foi a construção de uma 
república liberal, baseada na represen-
tatividade, contratualismo e no multi-
partidarismo, contudo, mesmo com a al-
teração do regime político, manteve-se 
capitalista; inovou ao trazer forças à es-
querda à ribalta, o que possibilitou uma 
maior pluralidade de vozes que se mani-
festaram na Constituição de 1988, asse-
gurando dentro do arranjo uma série de 
direitos sociais e trabalhistas, assim co-
mo a participação cidadã em vários me-
canismos institucionais em maior ou me-
nor grau. Mas, a direita e extrema-direita, 
forças civis que sustentaram a Ditadura, 
jamais aceitaram os novos termos, pas-
saram a fazer parte do novo sistema, mas 
são o que são: fascistas, tanto que a par-
tir de 2013 voltaram com força, atingin-
do o ápice na campanha eleitoral de 2018.

E o centro democrático e a esquerda 
nisso tudo?

A Nova República se apresentou como 
a democracia em si, assumindo um regi-
me calcado no liberalismo político, mas 
sabemos que o liberalismo e a democra-
cia “se estranham periodicamente”, ade-
mais, o liberalismo não é “não-ideologia, 
algo natural, essencialista, “técnico”, ele 
é um projeto de classe. E a tragédia dis-
so tudo é que setores progressistas da so-
ciedade - do centro-direita à esquerda -, 
de onde esperamos propostas de supe-
ração do status quo -, foram cooptados 
pelo liberalismo, impedindo movimen-
tos de avanços, nunca contestaram o re-
gime liberal com seriedade, nem se pro-
puseram a superá-lo, essa é uma consta-
tação do sociólogo Francisco de Oliveira. 
Viva o Chico de Oliveira!

Como assim?
Como os partidos e políticos que se 

apresentam “de esquerda” trocaram o 
movimento social pelos cargos eletivos, 
renunciaram ao debate com a socieda-
de, sobre a possibilidade e necessidade 
de um novo sistema, mais generoso e fra-
terno ser construído democraticamen-
te, com isso fortaleceu-se o liberalismo.

O senhor é comunista?
Não, sou pontepretano (risos) e nós 

pontepretanos não perdemos a capaci-
dade de questionar a hegemonia neoli-
beral que se instaurou a partir de Collor; 
não tememos a excessiva institucionali-

zação, que impede o debate sobre os efeitos 
do liberalismo, a necessidade de constru-
ção de uma democracia com justiça social 
e participação direta da população. E não 
estou falando de “revolução” - isso é boba-
gem, é conversa de adolescente e de mili-
tante trotskista (o que e já fui aos 16 anos) 
-, estou afirmando que precisamos de um 
programa social-democrata, sem aventu-
ras esquerdistas ou certezas liberais; pois, 
o movimento de ida para o centro encon-
tra respaldo na sociedade, e é o caminho 
mais curto para a esquerda.

Se a Nova República morreu o que vem 
agora? 

O que vem agora é a resposta de 1 bilhão 
de dinheiros. A Nova república foi um avan-
ço em relação à Ditadura, permitiu a cons-
trução de um ambiente muito menos opres-
sor do que o regime de exceção e garantiu 
um conjunto de direitos à população, em 
proporções até então inéditas, mas ainda 
assim é um regime de classe, um sistema 
político montado de acordo com os interes-
ses do mercado. O novo pacto, tão necessá-
rio, exige ao movimento social o domínio 
das redes para que o possamos falar com 
o maior número possível de pessoas, inte-
grar essa linguagem.

Lula fará isso?
Não, esse é um trabalho da sociedade, 

não de um homem. Lula 3 representa um 
período de transição para algo que ain-
da está por vir e que ainda não temos ele-
mentos suficientes para classificar. Esse vá-
cuo explica a tensão política que o governo 
Lula enfrenta e mais, Lula 3 não tem proje-
to político para o país, por isso convivemos 
com a Nova república, um cadáver insepul-
to contaminando o ar. Talvez Dilma (Rous-
seff) estivesse certa quando em 2013 disse 
que era o momento de outra constituinte. 

E o mundo? 
O liberalismo, escudado pelo mercado, 

segue “dando as cartas” por muito tem-
po, ampliando a concentração de renda e 
maltratando nossos recursos naturais; a 
OTAN segue mantendo o mundo sob ris-
co permanente; a novidade é a geopolíti-
ca, pois, estamos testemunhando a deca-
dência dos EUA e da Europa, a ascensão 
da China e dos Brics, além do crescente 
protagonismo do chamado Sul Global, que 
tem o Brasil como líder natural. Isso po-
derá representar e garantir alguns avan-
ços sociais, também por isso Lula repre-
senta a transição para o novo; mas quan-
do o assunto é geopolítica temos que ler e 
ouvir o Pepe Escobar e o Lejeune Mirhan 
por exemplo, eles são craques.

Vamos olhar para a nossa região... Co-
mo o senhor vê as eleições do ano que vem?

Eu não tenho relações com todas as ci-
dades da RMC, mas a minha posição é de 
apoio às decisões do PSB, à liderança do 
Jonas (deputado federal Jonas Donizette, 
vice-lider de Lula na câmara) e do Wan-
dão (vice-prefeito de Campinas). A única 
exceção é Sumaré, onde, modestamente, 
apoiarei quem o Dirceu (deputado estadual 
do Cidadania) estiver apoiando. 

A direita está crescendo na nossa re-
gião...

De fato, mas é uma tartaruga no alto de 
um poste (risos) e suas pautas de costumes, 
preconceituosas e a ausência de visão es-
tratégica da direta já foram percebidas pela 
sociedade, por isso há espaço para que os 
partidos do centro para a esquerda aumen-
tem o número de vereadores, prefeitos e vi-
ce-prefeitos; a RMC (Região Metropolitana 
de Campinas) é um paraíso, quando com-
parada a outras regiões do estado e do país, 
mas há muitas demandas sociais ainda, al-
gumas são emergenciais e os interesses do 
mercado, que ainda tem excessiva influên-
cia nas políticas públicas, atrapalham. Es-
se fato que deve ser colocado sobre a mesa, 
debatido e temos que encontrar um equi-
líbrio entre a dignidade da pessoa huma-
na e a livre iniciativa. Somente os políticos 
de viés democrático, do centro para a es-
querda serão capazes de fazer esse debate 
e mudar a realidade.

Paulínia pode ser um problema para 
o senhor?

Como assim?

O deputado Dirceu Dalben pode ser 
candidato a prefeito em Paulínia e o PSB 
parece que vai lançar a advogada Prisci-
la Bittar, filha do Jacó Bittar (ex-prefei-
to de Campinas e fundador do PT) por 
quem o senhor tem enorme admiração... 
Com quem o senhor caminhará?

Não sou eleitor em Paulínia e o Jacó não 
é candidato (gargalhadas). Ademais, es-
sas candidaturas não estão postas. Paulí-
nia é uma cidade importante, que tem vi-
vido uma certa turbulência institucional, 
não é? É uma cidade rica, mas com deman-
das sociais que têm sido esquecidas ou não 
são conhecidas. Entre os dois que você ci-
tou o Dirceu é muito mais preparado, mas 
não se pode ignorar a Nani (esposa do ex-
-prefeito Edson Moura) e outros tantos po-
líticos de Paulínia. 

Doutor Pedro, mais uma vez obrigado... 
Eu que agradeço e abraço a toda popu-

lação de Sumaré, cidade que eu amo tanto
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Temperatura dos oceanos tem aumento recorde
A temperatura média da superfície dos oceanos nesta 
semana atingiu o recorde de 20,96ºC, segundo dados do 
observatório europeu Copernicus divulgados na sex-
ta-feira (4). Esse pico — que, segundo a base de dados 
ERA5, foi atingido em 30 de julho — superou “o recor-
de anterior, de 20,95ºC, de março de 2016”, disse à AFP 
um porta-voz da Copernicus.

Da Redação  l  REGIÃO
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Através do Programa ‘Escola da Vida’, ação ocorreu em 
unidades do Jardim São Francisco; meta é realizar plantio 
em todas as escolas municipais e estaduais da cidade

O prefeito de Nova Odes-
sa, Cláudio José Schooder, o 
Leitinho (PSD), participou 
nesta semana de mais uma 
ação ambiental do Progra-
ma “Escola da Vida”, que já 
plantou mais de 500 árvo-
res urbanas na cidade des-
de 2022. Desta vez, foram 14 
mudas de espécies adequa-
das para calçamento plan-
tadas por alunos de 6 a 10 
anos da EMEF Professora 
Augustina Adamson Paiva, 
no Jardim São Francisco.

Também participaram 
o vice-prefeito Alessan-
dro Miranda, o Mineirinho 
(PSD), o secretário de Edu-
cação, José Jorge Teixeira, e 
os vereadores Professor An-
tonio e Oseias Jorge, além de 
professores e pais de alunos.

Outras 13 mudas foram 
plantadas pelos alunos de 
até 5 anos do CMEI Pro-
fessora Apparecida Rodri-
gues Prata, também no 
São Francisco, totalizando 
507 mudas desde o início 

do programa, atendendo a 
unidades escolares tanto 
da rede municipal quanto 
da rede estadual.

O programa conta com 
a parceria entre as secreta-
rias municipais de Educa-
ção, de Meio Ambiente e de 
Obras, com apoio da Coden 
Ambiental. As mudas são 
geralmente da espécie oiti, 
produzidas no Viveiro Mu-
nicipal do Recanto do Gua-
rapari, e a maioria (450) já 
ganharam também prote-
tores de madeira produzi-
dos pela equipe da Direto-
ria de Serviços Urbanos.

Para a diretora Renata 
Parruca, do CMEI do São 
Francisco, “o plantio de ár-
vores é muito importante, 
porque a gente sabe que o 
planeta está aquecendo, 
com temperaturas cada vez 
mais extremas, e as árvo-
res ajudam a manter tem-
peraturas mais agradáveis 
em dias de calor como ho-
je”. “É importante também 
para que as crianças cres-
çam sabendo a importância 
das árvores. Pedimos tam-

bém o apoio da comunida-
de para nos ajudar a cuidar 
dessas mudas, para termos 
sempre uma praça bonita”, 
completou a diretora.

A meta é, até o final de 
2023, realizar o plantio em 
todas as cerca de 30 esco-
las municipais e estaduais, 
além da Etec (Escola Técni-
ca Estadual). O projeto vi-
sa revitalizar o meio am-
biente da cidade, conhe-
cida pelas suas paisagens 
verdes, bem como promo-
ver a valorização da causa 
ecológica e da preservação 
do meio ambiente, ajudan-
do a conscientizar alunos e 
comunidade para o aqueci-
mento global.

PASSOS
O processo conta com vá-

rios passos. Primeiro, é rea-
lizada a limpeza da calça-
da, depois é feito um “cor-
te” adequado no concreto 
e a perfuração do solo, pa-
ra inserção das mudas. Por 
fim, são colocados os prote-
tores de madeira, para dar 
sustentação e segurança à 

Alunos das unidades municipais participam de projeto de conscientização sobre plantio 

Leitinho fortalece cultura do ‘Paraíso 
do Verde’ e planta árvores com alunos
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Cumulação de BPC/LOAS com 
Bolsa Família, é possível?

Entenda se é possível acumular o Benefício Assistencial 
(BPC/LOAS) do INSS com o Bolsa Família!

Por anos, houve discussão sobre a pos-
sibilidade de acumular o Benefício Assis-
tencial (BPC/LOAS) do INSS com o Bolsa 
Família. Anteriormente, a Lei Federal nº 
8.742/93 proibia o recebimento concomitan-
te do BPC/LOAS com qualquer outro bene-
fício da seguridade social ou de outro regi-
me, exceto assistência médica e pensão es-
pecial de natureza indenizatória:

Art. 20. [...]
[...]
§ 4º O benefício de que trata este artigo 

não pode ser acumulado pelo beneficiário 
com qualquer outro no âmbito da seguri-
dade social ou de outro regime, salvo os 
da assistência médica e da pensão espe-
cial de natureza indenizatória. (Redação 
dada pela Lei nº 12.435, de 2011)

Isso gerou diferentes interpretações, alguns 
entendiam que era proibido acumular o BPC/
LOAS com o Bolsa Família, enquanto outros 
defendiam a possibilidade de cumulação.

No entanto, a questão foi resolvida com a 
publicação da Lei Federal nº 14.601, em 19 
de junho de 2023. Essa lei conferiu nova re-
dação ao § 4º, do art. 20, da Lei nº 8.742/93, 
permitindo expressamente a cumulação do 
BPC/LOAS com benefícios provenientes de 
programas de transferência de renda, como 
o Bolsa Família:

Art. 20. [...]
[...]
§ 4º O benefício de que trata este artigo 

não pode ser acumulado pelo beneficiá-
rio com qualquer outro no âmbito da se-
guridade social ou de outro regime, salvo 
os da assistência médica e da pensão es-
pecial de natureza indenizatória, bem co-
mo as transferências de renda de que tra-
tam o parágrafo único do art. 6º e o inciso 
VI do caput do art. 203 da Constituição Fe-

deral e o caput e o § 1º do art. 1º da Lei nº 
10.835, de 8 de janeiro de 2004. (Redação 
dada pela Lei nº 14.601, de 2023)

Dessa forma, é atualmente permitido re-
ceber o Benefício Assistencial e o Bolsa Fa-
mília de forma simultânea. É importante 
destacar que os valores do Bolsa Família 
não devem ser considerados como renda 
familiar para a análise do direito ao BPC/
LOAS, conforme o Decreto nº 6.214/2007, 
que regulamenta o Benefício Assistencial:

Art. 4º [...]
[...]
§ 2o Para fins do disposto no inciso VI 

do caput, não serão computados como 
renda mensal bruta familiar: (Redação 
dada pelo Decreto nº 7.617, de 2011)

[...]
II – valores oriundos de programas so-

ciais de transferência de renda; (Incluído 
pelo Decreto nº 7.617, de 2011)

O BPC/LOAS é uma prestação paga no 
valor de um salário-mínimo para idosos 
maiores de 65 anos ou pessoas com defi-
ciência que comprovem não possuir meios 
de prover a própria subsistência ou tê-la 
provida por sua família. Os dois requisi-
tos cumulativos para a concessão do BPC/
LOAS são deficiência (ou idade de 65 anos) 
e necessidade econômica. Não é necessário 
que o beneficiário tenha contribuído para o 
INSS, bastando preencher esses requisitos. 
Além disso, é necessário estar cadastrado 
no Cadastro Único de Programas Sociais 
do Governo Federal (CadÚnico) e manter 
todos os dados atualizados.

Fique informado com as principais notí-
cias no mundo do Direito, acompanhando 
nossa matéria “Tribuna Legal”, aos domin-
gos. Espero ter contribuído! Grande abraço 
e até a próxima!

Especialista em Direito Previdenciário 
Instagram: @andressamartinsadvocacia

Andressa Martins
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EDITAL 

Nos termos da legislação em vigor, ficam convocadas, por este Edital, todos os eleitores filiados 
ao Partido da Social Democracia Brasileira – PSDB, neste município, para a Convenção Municipal 
que será realizada no dia 26 de agosto de 2023, com Início às 08:00 horas e encerramento às 
11:00 horas, na Avenida José Antônio Alves, 238, Residencial Bordon II, nesta cidade, com a 
seguinte 

ORDEM DO DIA 

a) Eleição, por voto direto e secreto, do Diretório Municipal, que será constituído de 44 
(quarenta e quatro) membros e de suplentes; 

b) Eleição, por voto direto e secreto, de 4 (quatro) Delegados e igual número de suplentes à 
Convenção Estadual; 

c) Eleição do Conselho de Ética e Disciplina, constituído de 5 (cinco) membros efetivos e igual 
número de suplentes. 

Na mesma data, serão eleitos, por voto direto e secreto, a Comissão Executiva Municipal e seus 
suplentes, e os membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal, em reunião do Diretório 
Municipal eleito, convocada por este Edital para às 11:15 horas, sendo o início do 
credenciamento dos suplentes às 11:30 horas, no mesmo local. 

Informamos que no dia 14/08 /2023, das 08:00 horas às 12:00 horas, a Comissão Executiva 
manterá plantão, na rua Amélia Furlanetto dos Santos, 99, Parque Regina, para protocolar o 
requerimento para registro de chapas completas, obedecendo ao art. 25 § 7º do Estatuto do 
PSDB. 

Sumaré, SP, 04 de agosto de 2023 

SEBASTIÃO ALVES CORREA 

Presidente Comissão Municipal Provisória 

Uma pesquisa realizada 
com mais de 2 mil brasileiros 
e publicada recentemente na 
revista Sleep Epidemiology 
apontou que 65,5% dos bra-
sileiros dormem mal. O nú-
mero foi maior entre as mu-
lheres (71% das participan-
tes) do que entre os homens 
(57% dos participantes).

Os fatores que podem 
causar distúrbios do sono 
são variados e podem ir de 
preocupações cotidianas, 
excesso de barulho e hábi-
tos modernos que restrin-

gem o horário de dormir até 
doenças crônicas, como ap-
neia ou obesidade.

Através do podcast Resso-
nância, da Unicamp, o médi-
co e coordenador do serviço 
de distúrbios do sono da Di-
visão de Otorrinolaringolo-
gia do Hospital de Clínicas 
da Unicamp, Edilson Zan-
canella, explicou os motivos.

De acordo com Zancanel-
la, há hoje “uma pandemia 
de restrição do sono”. As pes-
soas restringem o número 
de horas de sono porque fa-
zem outras coisas nos horá-
rios que deveriam ser dedi-
cados a dormir, coisas co-

mo cumprir compromissos 
noturnos, estudar, enviar e-
-mails, trocar mensagens ou 
acessar e compartilhar fo-
tos e informações pelas re-
des sociais e por outros ca-
nais de comunicação digital.

“A nossa geração vem dor-
mindo duas horas a menos 
que a geração anterior. Nós 
temos um horário fixo pa-
ra acordar, mas não temos 
um horário fixo para dor-
mir. Nosso organismo fun-
ciona melhor por ritmo. Pa-
ra melhorar o sono, precisa-
mos mudar a rotina ou o há-
bito. Só medicamento não 
resolve”, explica Zancanella.

Pessoas dormem duas horas 
a menos que geração anterior

PESQUISA 

muda, assegurando sua es-
tabilidade no período inicial 
de crescimento, em que ela 
é mais frágil.

Os plantios são realiza-
dos com a presença dos alu-
nos da unidade escolar be-
neficiada, junto de suas pro-
fessoras e a equipe pedagó-

gica das escolas. Depois do 
plantio, ficou acordado que 
cada sala terá que cuidar de 
uma árvore, garantindo seu 
crescimento saudável.

“É muito importante a 
conscientização de todos, 
inclusive das crianças, que 
são o futuro da cidade, do 

Estado e da nação. Porque 
temos que preservar e con-
servar o nosso meio am-
biente hoje para termos 
um futuro melhor. Preci-
samos voltar nossa aten-
ção ao meio ambiente to-
dos os dias do ano”, disse 
o prefeito Leitinho.


